




Por Sônia Crespo

“Mas vamos continuar na
briga e disputar a liderança

em 2013”, garante a dirigente.

VERTIS CONTRATACA – A Iveco
mostrou que veio para disputar brava-

mente o mercado de veículos entre 10
a 15t de PBT, com as novas

versões do Vertis, licen-
ciando no período 267

caminhões, volume
que representou

uma evolução de
58,9% em rela-
ção a 2011. Alci-
des Cavalcanti,
diretor comer-
cial da monta-

dora, comenta
que esse cresci-

mento poderia ter si-
do ainda maior, não fos-

se a falta de disponibilida-
de de produtos ao longo do ano

passado. “Infelizmente nossa estratégia
focou outras categorias e a linha Vertis
ficou no fim da fila. Mas para 2013 só
cresceremos neste nicho”, garante.

Já a Agrale, na quinta posição do
ranking, manteve o desempenho se-
melhante ao do ano anterior, com 239
caminhões licenciados. 

BOA ACEITAÇÃO – Do lado da Ford
Caminhões, foram duas as conquistas
no segmento de caminhões médios.
Sua participação de mercado acusou
uma evolução de 2,5 pontos percen-
tuais, de 21,55% para 23,99%, e o mo-
delo Cargo 1319, versão Euro III do an-
tigo 1317, figurou no 4º lugar do pó-
dio. “Muitos compradores não consi-
deravam a linha Cargo nesse segmen-
to, por considerarem ultrapassada. Po-
rém, com a novas configurações P7
(Euro V), esses modelos passaram a
entrar no radar do cliente”, garante
Osvaldo Jardim, diretor de Operações
da Ford Caminhões

caminhões médios

Com 11.031 caminhões licencia-
dos, a categoria de caminhões
médios fechou o ano de 2012

com retração de 21,5% em relação ao
período anterior. Pelo 12º ano consecu-
tivo, a MAN Latin America dominou de
ponta a ponta esse mercado, ao encerrar
2012 com 49,51% de market share, fruto
do licenciamento de um total de 5.461
veículos junto ao Renavam. De quebra,
seu novo representante na categoria, o
VW 13.190 Constelllation, eleito o Ca-
minhão Médio do Ano, fez dobradinha
com seu antecessor na versão Euro III, o
VW 13.180, garantindo para a marca o
primeiro e segundo lugar no pódio do
segmento ( ver ranking na pág. 58).

Apesar das duas conquistas, a vitó-
ria não pôde ser melhor saboreada por
conta da queda de 31,74% nas vendas,
no comparativo com o ano anterior, vo-
lume bem acima da média geral do
mercado. O mesmo aconteceu em rela-
ção ao market share, que caiu 7 pontos
percentuais, de 56,93% para 49,51% em
2012. “Os grandes frotistas
que dão as cartas nessa
categoria optaram por
postergar as compras
para 2013 e, com isso,
nossas vendas caíram
acima do esperado”, re-
lata o Diretor de Vendas
e Marketing da MAN
Latin America, Ricardo

Domínio absoluto

Alouche, confiante
na recuperação do mercado. 

PEQUENO E AGUERRIDO – Na
terceira posição do ranking, a Merce-
des-Benz fechou 2012 com 2.417 veícu-
los licenciados, ampliando sua partici-
pação na categoria em 3 pontos per-
centuais, de 18,6% para 21,9%. “Temos
dois produtos importantes que com-
petem no segmento, o Atron com cabi-
na convencional e Atego, mais moder-
no. Atribuo o crescimento de share à
essa oferta mais ampla de produtos
para esse mercado. Temos muitas va-
riações de preferência regionais. Na li-

nha Euro V, o Atron e o Atego
tem, hoje, participações muito
parecidas”, destaca Tania Sil-

v e s t r i .
“Ape sar de
pequeno, o
s e g m e n t o
de médios é
muito com-
p e t i t i v o .
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Ainda que tenha registrado queda no volume de vendas e 
no share do segmento, a líder Man Latin America respondeu  
por metade das vendas da categoria no ano passado

Ford Cargo
1319: 4º lugar
no pódio

VW 13.190 
Constelllation: repetindo 

o sucesso de seu antecessor
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Oito competidores de peso se degladiam na categoria que mais
cresce comercialmente ano a ano, a de semipesados, e a que mais 
vendeu caminhões em 2012, com 47.472 unidades licenciadas 

Por Sonia Crespo

categoria
apenas no primei-
ro trimestre de 2012. Em 2012, os licen-
ciamentos do modelo 2425 superaram
sua versão Euro V, o Atego 2426, com

Se existe uma categoria no merca-
do de caminhões onde ninguém
deixa “cair a peteca” é a de veí-

culos semipesados. Oito competidores
consagrados brigam por cada palmo
da demanda, que cresce proporcional-
mente à expansão comercial das cida-
des brasileiras. Mas interessante de tu-
do é que essa briga tem sido boa para
os dois lados do mercado: para o clien-
te, em termos de conforto e tecnologia,
e para o fabricante, em termos de ren-
tabilidade. Na concorrida disputa de
2012, mais uma vez a MAN Latin
America se saiu bem na fita. 

Pela quinta e última vez, seu mo-
delo Volkswagen 24.250 6x2 Constella-
tion conquistou o troféu de “Cami-
nhão do Ano” e, também, de “Cami-
nhão Semipesado do Ano”, pelo fato
de ter sido o veículo preferido dos
transportadores brasileiros no ano an-
terior. Isso porque, a partir de 2013, os
dois cobiçados títulos terão de ser de-
fendidos por seu sucessor, o VW 280
Constellation, versão P7 (Euro V) do
líder de mercado. O mesmo, aliás, que
já figura no 2º lugar do pódio do seg-
mento, com 5083 unidades licenciadas
em 2012 (ver ranking na pág. 56).

O sucesso da dobradinha ajudou,
e muito, a MAN Latin America a rea-
firmar o seu domínio no segmento
mais disputado do mercado. A mon-
tadora encerrou o ano com 36,09% de

A disputa vai aumentar

caminhões semipesados

market share e um total de 17.133
unidades emplacadas no perío-
do. “O VW 24.250 sempre foi
motivo de orgulho para
nós. O veículo virou refe-
rência no seu segmento
de atuação e o mesmo
vai acontecer com
seu sucessor”, ga-
rante Ricardo Alou-
che, Diretor de
Vendas e Marke-
ting da MAN La-
tin America.

DERRAPADA –
Embora a Merce-
des-Benz tenha pre-
servado o segundo
posto no ranking de
2012, com 11.242 cami-
nhões licenciados, a
montadora sofreu uma
mordida na fatia de partici-
pação, terminando com queda
de 26,96% para 23,6% no perío-
do. “Cada novo competidor que en-
tra nesta categoria acaba absorvendo
um pouco do share dos demais
players. Ao mesmo tempo, em 2012,
trabalhamos o reposicionamento do
Atego na categoria, pois o L 1620 saiu
de linha no final de 2011. Isto leva um
certo tempo”, justifica Tania Silvestri,
que concentra as maiores perdas nesta



pouco mais de 2 mil
unidades licenciadas

no período. “Este seg-
mento é muito voltado

para preço de produto, mas
a Mercedes-Benz não priori-

zou essa condição, por dar mais
destaque à tecnologia e o custo ope-

racional”, enfatiza.
Para 2013, a montadora alemã

promete uma contra-ofen-
siva na categoria de

semipesados para
recuperar sua participa-

ção, com a apresentação de mode-
los novos e uma estratégia de marke-
ting mais agressiva, adianta a execu-
tiva. 

Atego 2425, da Mercedes-Benz: vice-campeão da categoria 
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5.086 unidades licenciadas, represen-
tando uma retração de 9,82% em rela-
ção ao volume de licenciamentos de
2011. No entanto, o share da monta-
dora, na categoria mais disputada do
mercado, cresceu de 9,64% para
10,71%, a maior variação positiva en-
tre os fabricantes, o que consolida a
marca nesse mercado. Bernardo Fedal-
to, Diretor Comercial de Vendas e
Marketing para o Brasil da Volvo, diz
que com o advento da linha P7 (Euro
V), o produto “semipesado” adquiriu
novo status e colocou os players da
categoria num nível muito próximo.
“De três anos para cá, o mercado se
transformou e passou a comprar veí-
culos mais modernos. A introdução
dos modelos P7 5 exigiu a adoção de
novas tecnologias, aproximando o
preço final dos produtos. O caminhão
VM é um produto avançado e muito
competitivo. Mas além das qualida-
des tecnológicas, apresenta baixo con-
sumo de diesel, uma cabine muito
confortável e – certamente o que con-
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Cargo 2428, da Ford:
ganho de mais de
um ponto no share
no período

AVANÇO – A manutenção do terceiro
lugar no ranking de caminhões semi-
pesados, tanto de marca quanto mode-
lo, é vista como conquista para a Ford
Caminhões. Na participação desse
mercado, a montadora cresceu de
19,40% para 20,06%. Enquanto o
Cargo 2429 garantiu a 3ª posição no
pódio por modelo, com 4,54% de
participação no segmento e um to-
tal de 2.156 unidades emplacadas
no ano passado. “O avanço, em um
ano difícil, mostra que a oferta da
cabine leito na linha Cargo, especial-

mente na versão 6x2, está sendo reco-
nhecida pelo mercado”, atesta o dire-
tor de Operações da empresa, Osvaldo
Jardim.

CONSAGRAÇÃO – Acelerando pe-
las bordas, a Volvo driblou fortes con-
correntes e encerrou o período com

VW 24.250 6x2
Constellation:

pentacampeão 
Euro III deixa 

trono disponível 
este ano



com 1.507 unidades licenciadas, e
sua versão Euro III, o VM260
6X2 R, em 11º. Lugar. Fedalto
avalia que o mercado de semi-

pesados continuará em curva
ascendente nos próximos
anos. O executivo destaca,

em particular, o potencial de
crescimento de mercados para

as versões VM 6X4, utilizadas co-
mo betoneiras e caçambas.

FORMIGUINHA – De olho na con-
corrência, a Scania voltou a disputar
esse mercado  e se saiu
muito bem em 2012. Conse-
guiu emplacar 1.136 cami-
nhões, crescendo exponen-
cialmente em relação às 325
unidades licenciadas em
2011, ano de relançamento
da linha de semipesados da
marca. A participação saltou de 0,56%
para 2,39%, entre os períodos. A ex-

quista definitivamente o cliente – ex-
celente dirigibilidade.  O VM também
disponibiliza várias configurações,
entre elas a adoção do quarto eixo di-
recional, que aumenta a capacidade
de carga.  São fatores determinantes
para um caminhão destinado à distri-
buição”, descreve.

Os modelos mais comercializados
na categoria foram o VM 270 6X2 R,
que ocupou o  9º. Lugar no ranking,
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caminhões semipesados

pansão no segmento foi resultado de
um trabalho comercial intensivo, ex-
plica Roberto Leoncini, Diretor geral
da Scania do Brasil. “30% de minha
equipe de vendas está focada neste
segmento”, comenta Leoncini. “Embo-
ra mais caro e um pouco mais pesado
em relação aos concorrentes, o cami-
nhão semipesado Scania tem atrativos
indiscutíveis, como a cabine, que é
igual a dos pesados, suspensão a ar e
câmbio opticruise como opcional”,

Embora tenha voltado toda a artilharia industrial para este segmento,

a Iveco só conseguiu licenciar 3.292 caminhões semipesados em 2012, vo-

lume 26,6% inferior aos 4,4 mil de 2011. Na participação de mercado a

queda foi bem menor, de 0,7 ponto percentual, ao cair de 7,6% para 6,9%,

entre os períodos. “Os concorrentes trabalharam intensamente com esto-

ques de caminhões Euro III. Nós apostamos em estoques médios para essa

versão e mais fortemente na produção

da linha Euro V para o segmento de se-

mipesados; por isso perdemos um pouco

de espaço”, interpreta Alcides Cavalcan-

ti, diretor comercial da Iveco. A prova es-

tá na procura que teve o modelo Tector

240 E 25, versão Euro III, que totalizou

999 licenciamentos em 2012, quase 30%

do total. Para 2013, Alcides adianta que

esse ranking mudará: a montadora virá

com tudo para superar os concorrentes. 

Artilharia
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VM  270, da Volvo: produto competitivo
desbancou concorrentes

P 310 8X2, da Scania: atrativos
indiscutíveis e sucesso em 2012

destaca. Leoncini diz que disponibili-
zar para o cliente uma versão 8X2 de
linha, opção de maior capacidade,
também foi um atrativo do produto.
“Em 2012 apenas a Scania produziu
esta versão, que agora está sendo fa-
bricada por outras montadoras”, diz.
“Hoje temos perto de 2,5% de market
share nos semipesados, mas vamos
dobrar esse índice ainda este ano”,
anuncia, ressaltando que o trabalho
neste nicho será de “formiguinha”.

ACOSTAMENTO – Tímida no de-
sempenho, mas forte na marca, a In-
ternational não quis dar declarações
sobre sua atuação no mercado brasilei-
ro em 2012. Encerrou o período com 43
caminhões licenciados, ocupando a
penúltima colocação do ranking, à
frente apenas da Agrale, que totalizou
19 caminhões semipesados licenciados
no ano passado.
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Mesmo preparados para resultados comerciais fracos em 2012, 
fabricantes de caminhões pesados sentiram o nó da gravata apertar
quando a reação esperada para o segundo semestre não aconteceu

Por Sonia Crespo

Os fabricantes de caminhões
pesados tomaram um grande
susto em 2012. Acostumada a

puxar o cordão da rentabilidade de to-
do o setor, a categoria se viu tolhida
comercialmente por uma verdadeira
cadeia de complicadores. Desde a mu-
dança na motorização exigida por lei,
que atemorizou maciçamente os clien-
tes deste segmento, passando pela re-
tração comercial em alguns setores de
produção primária, que concentra
clientes potenciais destes veículos –
como a produção de aço e a colheita da
safra, e desembocando no inexpressí-
vel PIB inferior a um de 2012.  O resul-
tado foi avassalador: 40.841 licencia-
mentos, volume 22,85% inferior ao fe-
chado em 2011, ou seja, 12 mil cami-
nhões a menos. E pior: a categoria vem
perdendo participação de mercado
paulatinamente, de 31,8% em 2010 pa-
ra 30,69% em 2011 até chegar a 29,68%
em 2012. Porém, as montadoras acre-

ditam que tudo não passa de uma
má fase, que até o final de 2013 se
diluirá com o retorno do bom e
velho desempenho do setor. 

POLE POSITION – A Volvo
conseguiu, mais um ano, a po-
le position na categoria de ca-
minhões pesados, com 10.791
caminhões licenciados, volume
19,64% menor que o resultado
de 2011, mas ainda assim me-

lhor que a média do segmento,
que foi de 22,8%. Já o market sha-

re da montadora cresceu de
25,37% para 26,42%. Com destreza,

em período comercial atribulado, o
FH 460 6X2 T respondeu por quase
30% dos caminhões pesados da Volvo
licenciados durante o período. E her-

No fio da navalha

caminhões pesados
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FH 460 6X2 T: caminhão 
do ano de 2012 por modelo
respondeu por quase 
30% dos veículos 
pesados licenciados 
pela Volvo



ro colocado no ran-
king, comenta
Leoncini, é conse-
quência natural do
aumento na con-
corrência, mas ain-
da não é um moti-
vo de preocupação:
“Contratos de ma-
nutenção, visibilidade do custo opera-
cional do caminhão, sistemas que aju-
dem o motorista a extrair o máximo do
veículo, tudo isso vai fazer diferença
na hora da compra, e nesses quesitos
estamos bem confortáveis”, analisa.

Leoncini adianta que, de janeiro a
20 de março deste ano, a Scania co-
mercializou 3,5 mil caminhões pesa-
dos, volume 30% superior ao encerra-
do no mesmo período de 2012. 

Terceira colocada no ranking da ca-
tegoria, a Mercedes-Benz encerrou o
ano com um resultado bastante próxi-
mo ao segundo colocado, com 9,8 mil
caminhões licenciados, mas tendo a fa-
vor de seu desempenho uma pequena
– mas honrada - evolução na partici-
pação, de 23,8% para 24,1%. 

“O mercado de pesados e extra-pe-
sados foi o que mais sofreu em 2012,
em termos de volume. Como está mais
concentrado em clientes de maior por-
te (frotistas), foram estes que mais se
prepararam para a mudança de tecno-
logia com a pré-compra”, anali-
sa Tania Silvestri. “Se
anteciparam mais
suas encomendas
em 2011, conse-
q u e n t e m e n t e
deixaram de
adquirir novos
caminhões em
2012. Foi o seg-

Actros, da
Mercedes-Benz:
estratégia foca
crescimento das
vendas do veículo

dou de seu antecessor, o FH 440 6X2 T,
o título de “Caminhão Pesado do
Ano”, outorgado pelo Prêmio Lótus
2013, por conta de seu ótimo desempe-
nho, com 857 unidades licenciadas. 

“É um produto que continua sendo
muito desejado pelo motorista. Feliz-
mente acertamos o programa de pro-
dução e conseguimos chegar na frente,
mais uma vez”, comemora Bernardo
Fedalto, diretor Comercial de Vendas e
Marketing da Volvo do Brasil. Além
disso, a montadora foi a que mais ven-
deu caminhões com motores Euro V
no país, ao longo do ano passado. O
sucesso do FH, prossegue Fedalto, ten-
de a se consolidar ainda mais este ano,
por duas razões importantes: a trans-
missão eletrônica I-Shift, que está pre-
sente em 93% dos caminhões FH ven-
didos no Brasil e é um feito exclusivo
da marca, e o lançamento no Brasil –
ainda sem data definida – da nova ver-
são Euro 6 do caminhão que foi apre-
sentado na Europa durante a Feira de
Hannover de 2012.

VICE DE NOVO – A Scania preser-
vou a segunda colocação no ranking
de 2012, com 9.942 caminhões licencia-
dos e uma queda de volume propor-
cional à media geral. No entanto, o
share da montadora vem se ressentin-
do das investidas dos concorrentes e
caindo desde 2010. “Não compro mer-
cado”, resume Roberto Leoncini.
“Desde 2010 meus concorrentes vêm
mudando de comportamento e ado-
tando postura agressiva. A Scania
mantém como filosofia entregar ao
cliente o que ele quer comprar – um
produto de qualidade. Ao longo de
2012 houve disputas nas quais eu op-
tei por não entrar, situações de muito
risco que apenas nos acrescentariam
volume. Por outro lado, entregamos
aos acionistas uma boa rentabilidade,
que é o que eles querem”, destaca. A
proximidade em volume com o tercei-
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mento mais abalado nos primeiros
meses do ano passado. No último tri-
mestre reagiu bem, mas não deu tem-
po de compensar toda a queda que se
estendeu até outubro”, relata. “A Mer-
cedes-Benz perdeu volume, acompa-
nhando a tendência do mercado”.
“Continuamos na briga, já que a dife-
rença dos três primeiros colocados não
chega a 1 mil unidades”, contabiliza a
dirigente.

DUAS FRENTES – A estratégia de
crescimento nesta categoria está con-
centrada em duas frentes: no cresci-
mento das vendas do Actros e, princi-
palmente, na maior penetração co-
mercial do Axor. “O trem-de-força e a
capacidade de tração dos dois mode-
los é semelhante”, explica a dirigente,
salientando que a única diferença en-
tre os dois veículos está na cabina.
“Nesta categoria também dispomos
de duas opções de modelos. A opção
de escolha é sempre um atrativo para
o cliente”, reforça.

Tania Silvestri salienta que
a montadora investiu na

planta de Juiz de Fora para
intensificar a produção do
Actros. Em 2013, segun-
do a montadora, foram
produzidos na fábrica
mineira perto de 1 mil
veículos do modelo. Ta-
nia Silvestre adianta que
este ano o caminhão pas-
sou a ter uma parcela “fi-
namizada”. “Trabalhare-

mos ao longo de 2013 pa-
ra que o índice de naciona-

R 440 A 6X2
da Scania:
vice-campeão
da categoria
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lização do caminhão aumente e, com
isso, possa ser integralmente financia-
do pelo BNDES”, complementa.  

Para a Ford Caminhões, o ano de
2012, relativo ao segmento de cami-
nhões pesados, foi mais que positivo.
A marca registrou uma queda de ape-
nas 5,08% no volume de licenciamen-
tos (de 1.043 para 990 unidades), em
um mercado que recuou 22,85% e con-
tabilizou um total de 1.283 unidades
emplacadas no ano passado. O market
share, por sua vez, subiu de 1,97% pa-
ra 2,42%, uma façanha em um seg-
mento tão competitivo. “Agora, com
os novos Cargo 3133 e 1933 na versão
P7, equipados com cabine leito, temos
chances ainda maiores na disputa des-
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caminhões pesados

se mercado. Sem contar o novo Cargo
extrapesado, desenvolvido em con-
junto com a Turquia, que será lançado
no segundo semestre e promete ga-
nhos ainda mais expressivos”, explica
Osvaldo Jardim, diretor de Operações
da Ford Caminhões.

ELES TÊM O HI-WAY – Alcides
Cavalcanti, diretor da Iveco, avalia
que em 2012 a montadora não conse-
guiu o ritmo comercial esperado em
função da estratégia industrial adota-
da pela montadora no período.  “Al-
guns modelos Euro III tiveram enor-
me procura no início do ano, e não tí-
nhamos estoque para atender os clien-
tes. Isso derrubou nosso share, no iní-

cio. No segmento de pesados e extra-
pesados, em particular, a reação co-
mercial só surgiu no terceiro trimestre
e, da mesma forma, no final do ano,
faltou produto, afetando novamente
nossa participação neste segmento”,
recorda.  Neste contexto, a Iveco per-
deu participação de mercado, de
10,2% em 2011 para 7,5% em 2012, fe-
chando o período com a quinta coloca-
ção no ranking. Ao todo foram licen-
ciados 3.076 caminhões, o que configu-
rou retração de 43,2% em relação ao re-
sultado do ano anterior.  Cavalcanti
pretende reverter essa curva descen-
dente no segmento com algumas novi-
dades para o setor, entre elas o lança-
mento do caminhão Hi-Way no Brasil
(o caminhão foi apresentado na feira
de Hannover, em 2012), previsto para
o primeiro quadrimestre deste ano. 

MANTENDO A CURVA – Correndo
por fora e indiferente ao soluço que o
mercado de caminhões teve em 2012, a
International festejou o crescimento de
40,43% no volume de licenciamentos,
pulando de 371 para 521 unidades, au-
mento sua participação no mercado de
0,22% para 0,38%. Na categoria de pe-
sados, a International vem mantendo
uma curva de crescimento contínua,
passando de 48 veículos emplacados
em 2011 para 317 no ano seguinte e pa-
ra 478 no ano anterior. Nos últimos
três anos, sua participação no segmen-
to pulou de 0,10% para 1,17% - pouco
para as marcas consolidadas, mas
muito para quem está retornando ao
mercado brasileiro.

Quarta colocada

no ranking do setor,

a MAN Latin Ameri-

ca conquistou mais

um precioso ponto

percentual no dis-

putado mercado de

caminhões pesados,

ao atingir 12,27%

de participação em

2012, ante 11,32%

do ano anterior, e um total de 5.013 unidades licenciadas no ano passado.

O pequeno avanço mostra a disposição da montadora de Resende de bri-

gar cada vez mais por esse mercado. Sobretudo agora, que passa a contar

com competidores de peso, caso da linha TGX. “Até o ano passado tínhamos

um portfólio ainda restrito. Agora, com a incorporação dos novos MAN, va-

mos dar mais impulso ao conceito dual brand, de ofertar duas marcas dife-

rentes e complementares para o mercado optar”, explica Ricardo Alouche,

Diretor de Vendas e Marketing da MAN Latin America. Ele antecipa que, a

partir de junho, a linha TGX passa a ser “finamizável”, o que deve garantir

mais musculatura para a marca. “Os planos incluem dobrar as vendas em

2013 e, também no ano seguinte, até obtermos a liderança desse mercado”,

comenta o diretor.

Portfólio reforçado

Hi-Way, da Iveco: lançamento previsto 
para o primeiro quadrimestre de 2012

Versão TGX, 
da MAN:

competidor 
de peso





Por José Augusto Ferraz
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ranking

Para marcar a passagem de sua
20ª edição, o Prêmio Lótus 2013
vem com novo visual, em for-

ma de troféu e logomarca. Mas, se
mantém fiel ao compromisso de servir
de referência para o mercado de veícu-
los comerciais. Ao revelar, com serie-
dade e isenção, as marcas de modelos
que conquistaram a preferência dos
compradores no ano anterior. E apon-

tar, em forma de números, as trans-
formações ocorridas nesse merca-

do, ao longo de duas décadas.
Como mostra a edição 2013, a

oferta de versões Euro III e Euro
V de um mesmo modelo de veí-
culo, que marcou o ano anterior,
não provocou grandes alterações
na lista de vencedores da premia-
ção. Exceto pelos números bem
inferiores aos registrados no ano
passado, apenas duas das 19 cate-
gorias mostraram novidades.

A primeira foi a retomada
do título de “Caminhão Leve do
Ano” pela Mercedes-Benz, por
conta do bom desempenho do
modelo Accelo 815, sucessor do
Mercedinho, detentor de nada

menos que 12 troféus na categoria.
Em segundo aparece a Iveco que, de-
pois de 10 anos de ausência, volta ao
topo do pódio ostentando o troféu
de “Marca do Ano em Caminhões
Semileves”. 

ESTOQUE ELEVADO - Outra sur-
presa, porém de caráter muito mais
“folclórico” foi a conquista do título
de “Caminhão Semileve do Ano, ou-
torgado ao F-350, da Ford. Apesar de
retirado de linha em 31 de dezembro
de 2011, pela impossibilidade de aten-
der a norma P7 de emissões, o mode-
lo liderou as vendas em seu segmento
durante todo o ano de 2012. Em parte,
graças às virtudes do veículo, um mis-
to de passeio e de trabalho. E, tam-
bém, pela oferta de um elevado esto-
que do modelo posto à disposição dos
admiradores do “picapão” nas reven-
das da marca.

Do lado da MAN Latin America, a
empresa confirmou, pelo 4º ano conse-
cutivo, a liderança no mercado brasilei-
ro de caminhões acima de 3,5t de PBT,
com 30,11% de market share. De que-
bra, ainda manteve o domínio nos seg-

Ao completar 20 anos de realização, o Prêmio Lótus muda o 
troféu e a logomarca. Mas, se mantém fiel ao compromisso 
de apontar, com seriedade e isenção, as transformações que 
vem marcando o mercado brasileiro de veículos comerciais 
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mentos de caminhões leves, médios e
semipesados. E seu modelo campeão de
vendas – o VW 24.250 6x2 Constellation
– acumulou outros dois troféus em sua
bem sucedida carreira: o de “Caminhão
Semipesado do Ano” e, o mais cobiça-
dos todos, o de “Caminhão do Ano”,
outorgado pelo Prêmio Lótus 2013.

RECONQUISTA - A Mercedes-Benz,
por sua vez, não se deixou intimidar e
manteve a supremacia no segmento de
chassis de ônibus. Com 42,33% de par-
ticipação nesse mercado, a montadora
alemã foi mais uma vez reconhecida
como “Marca do Ano em Ônibus”.
Além de ter permanecido no topo do
ranking, tanto no segmento de chassis
urbano quanto rodoviário. Acrescente-
se a isso, a reconquista do título de
“Caminhão Leve do Ano”, em reco-
nhecimento às 4.141 unidades licencia-
das do modelo Accelo 815 junto ao Re-
navam, no ano passado.

Já a Fiat repetiu a tríplice conquista
de anos no Prêmio Lótus, ao sagrar o
Fiorino Furgão e o Ducato Cargo e Du-
cato MInibus, pela ordem, como “Fur-
gão Leve do Ano”, “Furgão do Ano” e
“Minibus do Ano”.

O mesmo se deu com a Volvo que,
pelo segundo ano seguido, se posicio-
nou no lugar mais alto do pódio de seu
principal segmento de atuação. A mar-
ca sueca leva para Curitiba os títulos
de “Marca do Ano em Caminhões Pe-
sados” e de “Caminhão Pesado do
Ano”. Este último, por conta da lide-
rança do modelo F 460 6x2, que suce-
deu a versão Euro III batizada de F 440
6x2, detentor desse mesmo troféu no
ano passado.

A cerimônia de entrega do Prêmio
Lótus 2013, que comemora os 20 anos
da premiação, está programada para o
dia 9 de abril, no Palácio dos Transpor-
tes, em São Paulo, sede do Setcesp e da
NTC&Logística, entre outras entida-
des de classe do setor. 
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Marca Categoria Modelo/ Unidades 
Market Share emplacadas

Confira, no quadro abaixo, as marcas e modelos de veículos comerciais

contemplados com o Prêmio Lótus 2013, nas 19 categorias da premiação.

Marca do Ano em Caminhões 30,11% 41.423

Marca do Ano em Caminhões Leves 38,18% 12.838

Marca do Ano em Caminhões Médios 49,51% 5.461

Marca do Ano em Caminhões Semipesados 36,09% 17.133

Caminhão do Ano 24.250 6x2 Constellation 5.269

Caminhão Médio do Ano 13.190 Constellation 1.478

Caminhão Semipesado do Ano 24.250 6x2 Constellation 5.269

Marca do Ano em Ônibus 42,33% 12.174

Caminhão Leve do Ano Accelo 815 4.141

Marca do Ano em Ônibus Urbano 56,81% 7.718

Marca do Ano em Ônibus Rodoviário 51,52% 3.542

Furgão Leve do Ano Fiorino Furgão 13.915

Furgão do Ano Ducato Cargo 4.003

Minibus do Ano Ducato Minibus 5.592

Marca do Ano em Caminhões Pesados 26,42% 10.791

Caminhão Pesado do Ano FH 460 6X2 T 2.957

Marca do Ano em Caminhões Semileves 35,37% 1.618

Caminhão Semileve do Ano F 350 1.283

Camioneta de Carga do Ano HR 8.063
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Aindústria composta pelas em-
presas fabricantes de imple-
mentos rodoviários começou

o ano de 2013 com bons resultados,
contrastando positivamente com o
mau momento vivenciado em 2012. Em
linhas gerais, a constante alteração nas
regras de financiamento, somada a um
desempenho econômico insignificante
e ao momento de transição da motori-
zação dos veículos comerciais de carga
e passageiros para atender as normas
do Proconve P7 (Euro V) configuram
os vilões responsáveis pela queda nas
vendas de caminhões e equipamentos
para o setor, em 2012.

No ano passado foram comerciali-
zados 160,4 mil implementos rodoviá-
rios (carrocerias sobre chassi e
se mir reboques), resultado 15,94% infe-
rior às 190,8 mil unidades de 2011,
quando o setor festejava o volume re-
corde de vendas no setor. Para Alcides
Braga, presidente da ANFIR (Associa-
ção Nacional dos Fabricantes de Im-
plementos Rodoviários), as mudanças
nas taxas de juros do Finame PSI leva-
ram tempo para serem absorvidas pelo
mercado de pesados. “No início de
2012, quando a economia não respon-
dia e para dar apoio à indústria o Mi-
nistério da Fazenda, o governo baixou
o primeiro pacote importante de bene-
fícios” afirma. 

Já em 2013, a indústria de imple-
mentos começou o ano aquecido e dá os
primeiros sinais de recuperação. Só no
primeiro bimestre, o segmento pesado,
composto por reboques e semirrebo-
ques, apresentou crescimento de
27,55%, com 9.407 unidades vendidas,

se comparado ao mesmo período de
2012, com 7.375 equipamentos comer-
cializados.  No segmento leve, com-
posto por carrocerias sobre chassi, o
desempenho continuou negativo, com
15.527 unidades, queda de 15,32% sobre
os 18.336 produtos comercializados no
bimestre de 2012. “A safra e as deman-
das sazonais do mercado, neste pe-
ríodo, favorecem a aquisição de
implementos rodoviários do segmento
pesado”, explica Alcides.

ALTOS E BAIXOS – Para a fabricante
gaúcha Randon, que divulgou seu ba-
lanço econômico de 2012 no início de

Por Bruno Aurélio

A fila volta a andar
Prejudicados pela freada nas vendas de caminhões em 2012, 

implementos rodoviários

nos negócios reaparecer, aos poucos, neste começo de ano
os fabricantes de implementos rodoviários já vêem a bonanza 



sim estudada. Além
disso, temos produtos
disponíveis para en-
trega a curto prazo”,
anuncia.

A PREÇO DE CUSTO
– Para manter seus
clientes e concretizar

negócios, a Metalesp, especializada na
produção de tanques e silos, se viu ob-
rigada a abrir mão de suas margens de
lucro na comercialização de seus equi-
pamentos. “O segmento foi pego de
surpresa. Com o mau ano econômico
vivenciado pelo Brasil, o preço dos
equipamentos caiu muito. Em alguns
casos, tivemos que trabalhar a preço de
custo”, afirma João Manuel Lago de
Carvalho Cardoso, gerente de vendas e
marketing da Metalesp. 

Entretanto, o executivo observa que
o fenômeno gera oportunidades para o
início do ano. Cardoso diz que o mo-
mento oferece boas oportunidades,
com bons preços, condição que certa-

março, em Caxias do Sul (RS), depois
de um solavanco comercial sempre sur-
gem indícios de recuperação. Apesar
de ter contabilizado agregou R$ 5,35 bi-
lhões de receita bruta total, o que re-
presenta uma queda de 16,2% frente os
R$ 6.38 bilhões de 2011, o Grupo Ran-
don conquistou novos mercados no pe-
ríodo. “A conquista de novos clientes
nos últimos anos se deve principal-
mente à ampliação e ao reforço na es-
trutura de atendimento, o que tem
permitido às empresas Randon se po-
sicionarem mais próximas em merca-
dos até então pouco explorados”,
afirma Astor Milton Schmitt, diretor
Corporativo de Relações com Investi-
dores e Institucionais da empresa.

Já a Randon Veículos e Implementos,
que responde por 52,8% da receita lí-
quida consolidada do grupo de empre-
sas Randon, verificou queda de 17,8% no

volume de veículos rebocados em 2012,
frente o ano anterior. Mas para 2013 as
projeções são alentadoras: a expectativa
se concentra no aumento da demanda
de equipamentos voltados ao agronegó-
cio, aproveitando a previsão de safra re-
corde em 2012/2013, que deve atingir
183,5 milhões de toneladas de grãos, vo-
lume 10,5% ao movimentado na tempo-
rada anterior, segundo a Conab
(Companhia Nacional de Abasteci-
mento). “Mesmo com os previsíveis gar-
galos logísticos (para o escoamento dos
grãos), teremos um ano recorde”, pros-
pecta Vanei Geremia, diretor comercial
do grupo. 

DIVERSIFICAÇÃO – Para a fabricante
Rossetti, a comercialização de equipa-
mentos em 2012 sofreu uma queda de
35%. Ainda assim, a retração foi com-
pensada pela produção de uma linha
de produtos especiais, atendendo a um
contrato com o Governo Federal, de 2
mil carrocerias para as Forças Arma-
das. “Já neste ano notamos que a pro-
cura esta aumentando. Estamos
esperançosos em retomar os resultados
de 2010”, torce Daniel Rossetti, diretor
comercial da empresa.  

Sem arriscar previsões mais deta-
lhadas, o executivo salienta ser este um
bom momento para as compras. “A
aquisição de veículos e implementos
não é uma compra de impulso, mas
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Schmitt, da Randon: queda
de 17,8% no volume de
implementos licenciados 
no ano passado

Indústria de implementos
vivenciou retração nas

vendas em 2012

Rossetti: produção
diversificada amenizou
queda comercial
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implementos rodoviários

mente irá mudar a partir do 2º semestre
do ano. “Em decorrência à recuperação
do mercado e ao aumento dos insumos,
como o aço e alumínio, os valores ten-
dem a se estabilizar”, explica. A Meta-
lesp já possui uma fila de 120 dias para
a entrega de tanques.

EXPANSÃO REGIONAL – A
Rodofort, empresa com sede
em Sumaré, São Paulo, está in-
vestindo na nacionalização de
sua marca, com o intuito de se
consolidar entre as cinco maio-
res implementadoras do Brasil até
2017. A empresa também se ressentiu
com as intempéries econômicas que as-
solaram a indústria em 2012. Mas essa
não é a preocupação da empresa, em
um primeiro momento, segundo Leo-
nardo José De Vincenzo Filho, gerente
de vendas da Rodofort. “Nossa meta
primordial é abrir um canal de vendas
a nível nacional para que o sucesso da

marca se consolide nos próximos
anos”, diz. A encarroçadora inaugurou
em março, uma revenda própria em
Curitiba, para aumentar as vendas na
região, além de oferecer assistência téc-
nica e pós-venda. Uma das metas para
este ano é aumentar o número de casas:
“Em 2013, teremos 11 lojas a nível na-
cional com o mesmo nível de atendi-
mento”, explica Vincenzo.

RITMO PROGRESSIVO – A fabri-
cante Librelato conseguiu encerrar o
ano de 2012 com resultados positivos.
Foram comercializados 6,5 mil imple-
mentos, o que representa um aumento
de 27% frente aos 5,2 mil unidades
vendidas em 2011. Embora em boa
parte do ano a receita não tenha acom-
panhado as projeções iniciais da im-
plementadora, a partir de setembro
esse perfil mudou: a fabricante rece-
beu muitas consultas e solicitações de
orçamentos, de interessados que se
preparavam para a nova safra de
grãos. “Boa parte do resultado alcan-
çado foi decorrente da procura, prin-
cipalmente, pela linha graneleira e
basculante”, detalha Pedro Bolzoni,
diretor de Marketing da empresa.

“Com a chegada do Euro V, muitos
transportadores anteciparam suas com-
pras em 2011. No ano passado, a preo-
cupação girou em torno das novas
tecnologias de motorização para os veí-
culos comerciais. Mas agora podemos
dizer que o mercado está ‘bombando’ ”
revela, entusiasmado, o diretor da Li-
brelato. “A super safra, financiamentos
a juros menores e a reação do frete em si,
tudo está contribuindo para a maior pro-
cura pelos implementos”, completa

De Vincenzo:
investimentos 
na nacionalização
da marca

Bolzoni: 
demandas maiores por
graneleiros e basculantes

Com uma linha versátil de implementos, a Labor Equipamentos realizou um bom
exercício em 2012. A empresa produz equipamentos especiais, na medida solici-
tada pelos clientes, e com isso obteve um acréscimo aproximado de 15% em seu
faturamento, sobre o consolidado em 2011. “Realizamos investimentos no ano
passado, o que possibilitou o aumento de nossa produtividade”, afirma Heberson

Cosso (foto), diretor da em-
presa. Para 2013, entretanto,
a expectativa não é tão po-
sitiva, ao menos por hora.
“Esse ano esta um pouco
difícil de entender, porque
teoricamente as condições
macroeconômicas não são
tão ruins, mas por outro
lado, não vemos investi-
mentos sendo realizados”,
afirma Cosso, que espera al-
cançar em 2013 os bons re-
sultados de 2011.

Customização: salto
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Por Valeria Bursztein

manutenção e aumenta a disponibili-
dade do veículo. Constatamos que ôni-
bus de grande porte trafegam por até
500 mil quilômetros sem a necessidade
de fazer reparos na transmissão. E isso
no ciclo de São Paulo, no qual a média

é de 3 mil trocas de marchas por dia“,
enfatiza, acrescentando que o pro-

duto dispõe também de sistema
automático de ajuste operacional
e diagnose de falhas. 

As transmissões Diwa são
produzidas pela Voith no Brasil
desde 1996, em versões anterio-

res, como o Diwa2. Agora, com a
nova geração 884.5, a empresa pla-

neja ingressar em um novo nível de
eficiência. O plano da Voith é fornecer
para outras montadoras além da Mer-
cedes-Benz e ampliar a utilização da
nova tecnologia. Experiência e know-
how não faltam à empresa: A Voith
tem em operação mais de 1.500 trans-
missões automáticas no sistema de
transporte coletivo de São Paulo, tota-
lizando mais de 7.000 unidades em sis-
temas convencionais e BRT (Bus Rapid
Transit) na América do Sul.

transmissões
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imperceptível e o volume de trocas é
até 50% menor se comparada com as
transmissões automáticas convencio-
nais, segundo o dirigente. “O desgaste
geral de componentes acaba sendo
bem menor, o que reduz os custos de

A transmissão Diwa.884.5 conta ainda com um retarder secundário inte-

grado, capaz de realizar a frenagem em todas as condições de operação,

principalmente em velocidades mais elevadas. Além disso, seu amortecedor

de vibração torcional reduz as vibrações do motor, aumentando o conforto

e a durabilidade do trem de força.

Para completar, a transmissão traz o sistema Sensotop, no qual a progra-

mação da transmissão é ajustada de forma automática, ou seja, as condições

de carga e topografia são permanentemente monitoradas. “A transmissão

adapta-se às diferentes situações operacionais, gerando excepcional econo-

mia de combustível”, diz Pires.

Adicionalmente, o sistema exclusivo de óleo tipo full flow e trocador de

calor integrado permitem que toda a energia absorvida pela transmissão,

principalmente na frenagem, seja repassada de forma eficiente e rápida ao

circuito de arrefecimento do veículo.

Retarder secundário

AVoith, por meio da divisão
Voith Turbo, acaba de lançar
no Brasil a transmissão auto-

mática transmissão Diwa 884.5, desen-
volvida especialmente para equipar
chassis urbanos como, por exemplo, o
novíssimo superarticulado -- veículo
com 23 metros de comprimento e fa-
bricado pela Mercedes-Benz, com ca-
pacidade para transportar mais de 160
passageiros (58 sentados). “Este siste-
ma atende a uma maior exigência ope-
racional mantendo o mesmo custo e
confiabilidade no ciclo de vida”, expli-
ca o gerente da divisão automotiva da
Voith Turbo, Rogério Pires. 

O executivo acrescenta que o meca-
nismo soluciona a questão das frena-
gens e deslocamentos de grandes mas-
sas, típicas do transporte urbano. “É
uma transmissão continuamente va-
riável para não ter interrupção do tor-
que do motor no arranque”, detalha. 

TROCA SUAVE – Associado ao siste-
ma eletro-hidráulico, que é comanda-
do eletronicamente, a Diwa 884.5 reali-
za a troca de marchas de forma quase

Controle inteligente
Nova transmissão da Voith Turbo
atende demandas de veículos de 
grade porte, como o superarticulado
da Mercedes-Benz

Transmissão Diwa 884.5: troca
de marchas quase imperceptível



lançamento

ção à versão anterior fabricada no Brasil,
na planta de São José dos Pinhais (PR) –
único local fora da França onde o veículo
é atualmente produzido. O objetivo co-
mercial da Renault, com o novo Master,
é conquistar 30% de participação no seg-
mento, até 2014, anunciou Olivier Mur-
guet, presidente da Renault do Brasil,
durante a apresentação do produto. 

Desde que foi lançado no país, em
2002, o Renault Master já vendeu 45 mil
unidades. Em pouco mais de uma dé-
cada, consolidou sua presença no  mer-
cado nacional de furgões de carga.
Segundo o diretor de Marke-
ting da Renault do Brasil,
Fréderic Posez, “a linha de

Para  reforçar sua estratégia de crescimento no mercado de 
utilitários de carga no Brasil, a Renault  apresenta o novo 
Renault Master, totalmente  remodelado, agora com 12 versões 

Por Sonia Crespo

Golpe de mestre

Avaliando o crescimento e o po-
tencial do mercado de utilitá-
rios de carga no Brasil nos

últimos anos, a montadora Renault con-
centrou uma arrojada estratégia de mar-
keting nos produtos da linha. As ações
comerciais adotadas em 2012 deram
certo e agora a fabricante está refor-
çando sua participação nesse mercado
como o lançamento do Renault Master,
em março passado. De acordo com os
dirigentes da montadora, o furgão de
carga foi desenvolvido a partir da ver-
são europeia do modelo, lançado em
2010, e totalmente remodelado em rela-

comerciais leves da Renault é reconhe-
cida pelos brasileiros por possuir um
baixo custo por quilômetro rodado,
ampla rede de concessionárias e baixo
valor de manutenção”, destaca, lem-
brando que estas são características que
ganham importância em se tratando de
veículos utilizados para o trabalho. 

As metas comerciais da Renault para
o Novo Master têm como respaldo uma
infraestrutura de revendas muito bem
estruturada, criada a partir do Programa
Renault Pro+. O sistema de vendas é de-
dicado exclusivamente ao atendimento
de clientes profissionais, expondo me-
lhor as vantagens operacionais do veí-
culo e disponibilizando manutenção
diferenciada para toda a linha de utilitá-
rios da marca. Em 2012, a Renault am-
pliou sua rede, nomeando 25 novas
concessionárias integrantes do projeto
em todo o país. Com isso, cumpre parte
da meta de chegar a abril de 2013 com
um total de 53 revendas. 

NOVIDADES – “Não é facelift. O Mas-
ter ganhou novo chassi, nova carroceria

e painel refor-
mulado”, des-
taca Olivier
Mur guet. O uti-
litário passa a
contar com 12
versões e 10
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entre os bancos dos passageiros e insta-
lou novo ajuste de inclinação do en-
costo, que chega a 29 graus – 12 graus a
mais que o Master anterior. 

MANUTENÇÃO E LOCAÇÃO – Ou-
tras duas boas novidades foram intro-
duzidas com o lançamento do veículo:
a ampliação do intervalo de revisões,
de 15.000 km para 20.000 km, e o ser-
viço “Solução Renault Pro+”, que per-
mite ao consumidor alugar um veículo
diretamente da fábrica, com um custo
mensal acessível, já incluindo manu-
tenção preventiva, seguro, documen-
tação completa (IPVA, Licenciamento
e Emplacamento) e assistência 24
horas. Este serviço é dirigido a peque-
nas empresas que não querem imobili-
zar recursos na aquisição de um
veículo ou arcar com custos de mão-
de-obra para o gerenciamento e manu-
tenção da frota. Os contratos de
locação de veículos tem planos que
vão de 24 a 48 meses.

opções de transformações, totalizando
mais de 70 configurações. Já chega equi-
pado com airbags e freios a disco nas
quatro rodas, com sistema ABS. Exter-
namente, ganhou leveza no design com
o novo conjunto de faróis dianteiros. 

Todas as versões ficaram maiores.
Com 5,05 metros de comprimento, a
versão L1H1 (chassi curto e teto baixo),
por exemplo, ficou 16 cm mais com-
prida. A versão L2H2 (chassi médio e
teto alto) ganhou 15 cm está com 5,55
m. Já a L3H2 (chassi longo e teto alto)
passa a medir 6,20 m, com um acrés-
cimo de 30 cm. 

O novo motor diesel M9T é impor-
tado da França e, mesmo com a capaci-
dade volumétrica reduzida de 2,5 para
2,3 litros, ganhou eficiência: a potência
subiu de 115 para 130 cavalos. 

Outras importantes inovações são
o sistema OCS (Oil Control System),
que  detecta o uso severo do veículo,
indicando quando a hora da revisão
deverá ser antecipada, e o GSI, um ge-
renciador de marchas. O OCS inter-
preta como severo o uso do Master
abaixo de 30 km/h em mais de 50% do
tempo e o uso em marcha lenta por

mais de 50% do
tempo, situa-

ções comuns em engarrafamentos nos
grandes centros urbanos e nos trajetos
curtos. Já o GSI (Gear Shift Indicator)
informa através de setas luminosas no
painel do veículo quando o condutor
deve reduzir ou aumentar a marcha,
com o intuito de auxiliar na economia
de combustível. Usado corretamente
pode proporcionar uma redução de até
5% no consumo, além de proteger con-
tra o desgaste prematuro do motor.

CONFORTO – A nova versão do Mas-
ter valoriza o conforto e a dirigibilidade
do condutor do veículo, que agora dis-
põe de um habitáculo mais espaçoso e
painel com seções bem distribuídas. O
motorista consegue dirigir com maior
facilidade graças aos ajustes disponíveis
da coluna de direção e do banco. O con-
dutor também disponibiliza de ampli-
tude visual (185,9 graus) maior que a
versão anterior.

Nas versões Minibus Executive ou
VIP a fabricante ampliou a distância

Em 2010, a Renault do Brasil encerrou com um total de 4.606 licenciamen-

tos de utilitários, o que correspondia a 7,15% de share na categoria. Esse vo-

lume saltou para 6.209 veículos em 2011 e para 9.824 unidades em 2012,

fazendo com que sua participação no segmento alcançasse o índice de 14,96%

no ano passado.  

Na linha de camionetas de carga, um dos segmentos que mais crescem em

vendas nas grandes cidades, em função das restrições de circulação, a Renault

conseguiu, no ano passado, o melhor desempenho em volume de licencia-

mentos: foram 4,4 mil unidades emplacadas no período, crescimento de 42,5%

em relação aos 3.086 veículos licenciados em 2011. O share

na categoria foi de 8,6% para 15,2%, na cotização.

Na linha de utilitários leves, como o Kangoo (foto),

a montadora também teve performance invejável no

período: conseguiu excepcional resultado no cresci-

mento de licenciamentos, saltando de 3.053 unida-

des em 2011 para 5.273 em 2012, o que lhe concedeu

uma dilatação de share de 9,9% para 17,8%, entre os períodos. 

Trajetória de sucesso
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Motor diesel,
mais eficiente,
teve potência

ampliada de 115
para 130 cavalos 

Com nova linha de modelos
Master, montadora quer

conquistar 30% de participação no
segmento, até 2014



100 países
do mundo. 

Andreas Wen-
zel, gerente de Marke-
ting da Iveco Magirus
explica que o portfólio inclui
três grupos de produtos distintos:
equipamentos aéreos, como escadas
articuladas de 27 a 60m de altura, com
controle de estabilidade; produtos
standard, incluindo caminhões bomba
de combate a incêndios e veículos de
apoio e resgate, de 4 a 40t de PBT; além
de veículos especiais, como os utiliza-
dos em aeroportos.

COLABORAÇÃO DE BOMBEIROS
- Andreas conta que a companhia se
vale muito da colaboração de bombei-
ros voluntários no desenvolvimento
dos produtos Magirus. “Além de um
forte trabalho de pós-venda, para ga-
rantir a disponibilidade permanente
dos produtos oferecidos, ainda mante-
mos um Academia de Prevenção a In-
cêndios, para treinamento das equipes
que vão operar os equipamentos”, res-
salta o gerente, que destaca também o
Prêmio Conrad Dietrich Magirus
criado pela empresa com essa finali-
dade (ver quadro). Em complemento, a
Iveco Magirus conta com uma pista
de provas em Markbronn, na Alema-
nha, onde são testados todos os veí-
culos e equipamentos que integram o
portfólio da empresa.

Em 2011, as vendas na Europa re-
presentaram cerca de 65% do fatura-
mento da Iveco Magirus, percentual que
caiu para 56% no ano passado.  Wenzel
explica que a queda faz parte da estraté-
gia da empresa de ampliar a participa-
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internacional I

rus acabaram por projetar o nome do
inventor em sinônimo de equipamentos
para essa finalidade.

Hoje, integrada à divisão Fiat In-
dustrial do grupo Fiat e rebatizada de
Iveco Magirus em 1975, a empresa se
transformou, não sem motivos, em líder
mundial no segmento de escadas gira-
tórias. Com sede em Ulm, na Alema-
nha, mesma cidade onde o fundador
iniciou o seu negócio, a Iveco Magirus
produz uma vasta gama de veículos e
equipamentos para prevenção e com-
bate a incêndios, presente em mais de

Símbolo da fabricação de veículos e equipamentos  de
combate a incêndios, a Iveco Magirus se prepara para
trazer ao Brasil 149 anos de experiência nesse mercado

Por José Augusto Ferraz (*)

Um ícone mundial

Na segunda metade do século
19, na Alemanha, um coman-
dante de bombeiros voluntá-

rio, batizado de Conrad Dietrich
Magirus, decidiu empenhar todos os
seus esforços no desenvolvimento de
equipamentos de combate a incêndios.
Foi assim que, em 1872, Magirus in-
ventou a primeira escada estendida,
com 14 m de altura vertical, e muitos
outros artefatos ao longo de sua vida.
Puxados inicialmente a cavalo, depois
a vapor e, mais tarde, por veículos a ga-
solina e a diesel, os produtos da Magi-
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truir 800 aeroportos regionais nos pró-
ximos anos, nas cidades com até 100 mil
habitantes, abre excelentes oportunida-
des de negócios para Iveco Magirus”,
declara o diretor, que vislumbra outros
mercados como as prefeituras e corpos
de bombeiros de todo o país. 

(*) O jornalista José Augusto Ferraz viajou a Ulm, na Ale-
manha, a convite da Iveco Latin America. 

Além de fa-

bricar veículos e

equipamentos

de combate e

prevenção a in-

cêndios, a Iveco

Magirus deci-

diu instituir, em

2012, um prê-

mio voltada à

comunidade

dos bombeiros

do mundo to -

do. Batizado de

Prêmio Conrad Dietrich Magirus,

em homenagem ao fundador da

companhia e um dos homens que

mais se empenharam na luta contra

incêndios, a iniciativa busca home-

nagear os heróis do fogo cujas

ações mais se destacaram ao longo

do ano. O objetivo da premiação é

ampliar a consciência das pessoas

para o trabalho abnegado dos bom-

beiros, a serviço da comunidade

todos os dias. As inscrições para a

edição 2013 já estão abertas e

podem ser feitas através do site

http://www. feuerwehrwelt.de.

Prêmio Conrad 
Dietrich Magirus 

ciais de combate a incên-
dio, dentro do com-
plexo fabril de Sete
Lagoas(MG), que foi
notícia na edição de
jan/fevereiro de

FROTA& Cia. A inicia-
tiva vem na esteira da

concorrência vencida pela
Iveco Magirus, para fornecimento de

seus caminhões à Infraero, para servir
em 27 aeroportos nacionais. O con-
trato prevê a aquisição de 80 veículos
Super Impact, da linha ARFF (Resgate
e Combate a Incêndios em Aeropor-
tos), no valor de R$ 141 milhões.

Paolo Del Noce, diretor de Veículos
de Defesa, Prevenção à Fogo e Ônibus,
da Iveco Latin America, responsável
pela implantação da nova fábrica no
Brasil, conta que os planos vão muito

além da produção dos veículos con-
tratados. “O Brasil vive um mo-

mento especial. A sinalização
da presidente Dilma

Roussef, dando
conta da in-

tenção do
governo
de cons-
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ção em outros mercados, em espe-
cial nos países que compõem o BRIC.

FÁBRICA NO BRASIL - Isso
explica a recente decisão da

empresa de instalar uma
linha para produção

de veículos espe-

Empresa mantêm Academia de
Prevenção a Incêndios, para 
treinamento de bombeiros

Caminhão Iveco Magirus
com escada articulada e
controle de estabilidade



Segundo a Organização Mun-

dial da Saúde (OMS), os acidentes

nas estradas são responsáveis pela

morte de cerca de 1,3 milhão de

pessoas a cada ano, além de outros

50 milhões de feridos. Se nada for

feito para reverter esse quadro,

em 2030, os acidentes de trânsito

terão se tornado a quinta causa

mais comum de mortes no plane-

ta, com uma previsão de mais de 2

milhões de óbitos por ano.

Um flagelo mundial

Por José Augusto Ferraz

(PR), nos dias 27 e 28 de julho -, a Ive-
co vai abrir as corridas com seu pri-
meiro caminhão “Safety Truck”; um
Stralis customizado especialmente pa-
ra atuar como “leading truck”. Já na
parte interna do padock, um outro ca-
minhão transformado em Iveco Hos-
pitality irá receber os visitantes, que
poderão assistir a palestras e receber
mensagens sobre segurança nas estra-
das, tanto para veículos comerciais co-
mo máquinas agrícolas que trafegam
por rodovias.

Mauro Veglia, diretor de Comercial
Services da Fiat Industrial, explica que
as ações irão se concentrar nos dois ân-
gulos da questão: a segurança do vei-
culo e o comportamento seguro na di-
reção, por parte dos motoristas. “Além
da participação nos eventos esporti-
vos, vamos utilizar a vasta rede de con-
cessionários Iveco e New Holland em
todo o mundo, para divulgar a campa-
nha e passar esses conceitos para todos
os clientes”, completa o executivo.

internacional II

AIveco e sua coligada, a New
Holland, firmaram acordo de
parceria com a Federação In-

ternacional de Automobilismo (FIA),
com o objetivo de reforçar a campanha
mundial FIA Action for Road Safety,
promovida pela entidade. O anúncio
foi feito no último dia 20 de março, nas
instalações da Fiat Industrial Village,
em Turim (Itália) e contou com a pre-
sença de centenas de jornalistas de to-
da a Europa. Além de cinco represen-
tantes do Brasil, incluindo o Diretor de
Redação de FROTA&Cia, José Augus-
to Ferraz.

Lançada em 11 de maio de 2011 pa-
ra dar suporte à Década de Ações para

a Segurança nas Estradas, estabelecida
pelas Nações Unidas para o período
2011-2020, a campanha da FIA busca
promover ações de conscientização e
educação voltadas para uma condução
veicular mais segura. E que resultem na
redução do número de acidentes nas es-
tradas, em nível mundial (ver quadro).

CIRCUITO MUNDIAL - Pelo acordo,
as duas empresas que integram a Fiat
Industrial vão aproveitar a realização
do WTCC, o mais importante campeo-
nato mundial de carros de turismo do
mundo, para divulgar suas ações. Em
cada uma das 12 etapas do torneio –
incluindo o autódromo de Curitiba
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A Iveco e a New Holland unem forças com a Federação 
Internacional de Automobilismo para a promoção de ações voltadas
para a redução dos acidentes nas estradas, em nível mundial

Anúncio da parceria FIA/Iveco/New Holland, na sede da Fiat Industrial Village, em Turim

Campanha pela vida
Caminhão Iveco Stralis, transformado em
Safety Truck: out door de campanha
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Ranking FROTA&Cia 2011/2012 - Mercado de Veículos Comerciais

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Tipo de veículo 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 Furgão Leve 30.815 29.558 -4,08% 40,93% 45,01% 9,97%
2 Camioneta de Carga 35.683 28.870 -19,09% 47,40% 43,97% -7,24%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Tipo de veículo 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

3 Furgão 8.787 7.237 -17,64% 11,67% 11,02% -5,57%
Total 75.285 65.665 -12,78% 100,00% 100,00% -

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Categoria de peso 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 Fiat 26.475 22.103 -16,51% 35,17% 33,66% -4,28%
2 Renault 6.209 9.824 58,22% 8,25% 14,96% 81,43%
3 Hyundai 10.331 8.063 -21,95% 13,72% 12,28% -10,52%
4 Kia 10.277 5.868 -42,90% 13,65% 8,94% -34,54%
5 Iveco 4.843 4.509 -6,90% 6,43% 6,87% 6,74%
6 Hafei 5.735 4.199 -26,78% 7,62% 6,39% -16,07%
7 Volkswagen 2.718 2.919 7,40% 3,61% 4,45% 23,13%
8 Chana 2.803 2.120 -24,37% 3,72% 3,23% -13,29%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Categoria de peso 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

9 Ford 2.541 2.074 -18,38% 3,38% 3,16% -6,42%
10 Mercedes-Benz 1.570 1.694 7,90% 2,09% 2,58% 23,70%
11 Peugeot 1.454 1.688 16,09% 1,93% 2,57% 33,10%
12 Jinbei 29 377 1200,00% 0,04% 0,57% 1390,43%
13 Citroen 288 221 -23,26% 0,38% 0,34% -12,02%
14 Toyota 12 4 0,00% 0,02% 0,01% 0,00%
15 DFM - 2 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Total 75.285 65.665 -12,78% 100,00% 100,00% -

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Categoria de peso 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 Fiat 21.533 18.099 -15,95% 69,88% 61,23% -12,37%
2 Renault 3.053 5.273 72,72% 9,91% 17,84% 80,06%
3 Volkswagen 2.718 2.919 7,40% 8,82% 9,88% 11,96%
4 Chana 2.803 2.120 -24,37% 9,10% 7,17% -21,15%
5 Peugeot 668 788 17,96% 2,17% 2,67% 22,98%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Categoria de peso 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

6 Jinbei 21 356 1595,24% 0,07% 1,20% 1667,33%
7 DFM - 2 0,00% - 0,01% -
8 Hafei 11 1 -90,91% 0,04% 0,00% -90,52%
9 Toyota 8 -   - 0,03% 0,00% -100,00%

Total 30.815 29.558 -4,08% 100,00% 100,00% -

COMERCIAIS DE CARGA

UTILITÁRIOS DE CARGA

Ranking por TIPO DE VEÍCULO

Ranking por MARCA

FURGÕES LEVES - equipados com carroceria de fábrica e capacidade de carga até 1.000 kg

Ranking por MARCA

Ranking por MARCA e MODELO

FURGÕES - Equipados com carroceria de fábrica e capacidade de carga entre 1.000 e 4.000 kg

Ranking por MARCA

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca Modelo 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 Fiat Fiorino Furgão 17595 13.915 -20,92% 57,10% 47,08% -17,55%
2 Renault Kangoo Express 3.053 5.137 68,26% 12,68% 17,38% 37,10%
3 Fiat Doblò 3.906 4.141 6,02% 9,91% 14,01% 41,40%
4 Volkswagen Kombi Furgão 2.718 2.919 7,40% 8,82% 9,88% 11,96%
5 Chana Changan Chana SCc 13d 1.153 911 -20,99% 3,74% 3,08% -17,63%
6 Peugeot Partner 668 788 17,96% 2,67% 0,00%
7 Chana Changan Chana SC 1026 949 643 -32,24% 3,08% 2,18% -29,37%
8 Chana Changan Chana SC 23d 697 411 -41,03% 2,26% 1,39% -38,53%
9 Jinbei Shineray Truck - 318 0,00% 2,17% 1,08% -50,37%
10 Renault Kangoo ALL - 136 0,00% 0,09% 0,46% 388,89%
11 Chana Changan Chana SC 6360 A -   119 0,00% 0,06% 0,40% 552,93%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca Modelo 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

12 Fiat Strada 29 43 48,28% 0,04% 0,15% 307,52%
13 Chana Changan Chana SC 6360H 4 36 800,00% 0,03% 0,12% 369,12%
14 Jinbei Shineray Cargo - 23 0,00% 0,08% 0,00%
15 Jinbei Van Cargo 19 12 -36,84% 0,04% 0,00%
16 Jinbei Shineray T Lux - 3 0,00% 0,01% 0,00%
17 DFM DFM Minitruck 1,0 CDLW - 2 0,00% 0,01% 0,01% -47,88%
18 Hafei Zhongyi Furgão 11 1 -90,91% 0,01% 0,00% -65,25%
19 Fiat Palio Furgão 3 -   -100,00% 0,00% 0,00%
20 Jinbei SY 6583 2 -   -100,00% 0,01% 0,00% 0,00%
21 Toyota Bandeirante  BJ 50 8 -   -100,00% 0,01% 0,00% 0,00%

Total 30.815 29.558 -4,08% 100,00% 100,00% -

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Categoria de peso 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 Fiat 4.941 4.003 -18,98% 56,23% 55,31% -1,63%
2 Ford 1.556 938 -39,72% 17,71% 12,96% -26,81%
3 Peugeot 786 900 14,50% 8,95% 12,44% 39,03%
4 Mercedes-Benz 896 856 -4,46% 10,20% 11,83% 16,00%
5 Citroen 288 221 -23,26% 3,28% 3,05% -6,83%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Categoria de peso 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

6 Renault 70 151 115,71% 0,80% 2,09% 161,92%
7 Iveco 242 147 -39,26% 2,75% 2,03% -26,25%
8 Jinbei 8 21 162,50% 0,09% 0,29% 218,72%

Total 8.787 7.237 -17,64% 100,00% 100,00% 0,00%
Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus
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Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Categoria de peso 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 Hyundai 10.331 8.063 -21,95% 28,95% 27,93% -3,54%
2 Kia 10.277 5.868 -42,90% 28,80% 20,33% -29,43%
3 Renault 3.086 4.400 42,58% 8,65% 15,24% 1,34%
4 Iveco 4.601 4.362 -5,19% 12,89% 15,11% 17,18%
5 Hafei 5.724 4.198 -26,66% 16,04% 14,54% -9,35%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Categoria de peso 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

6 Ford 985 1.136 15,33% 2,76% 3,93% 1,67%
7 Mercedes-Benz 674 838 24,33% 1,89% 2,90% 0,07%
8 Toyota 4 4 0,00% 0,01% 0,01% -0,01%
9 Fiat 1 1 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Total 35.683 28.870 -19,09% 100,00% 100,00% -   

FURGÕES - Equipados com carroceria de fábrica e capacidade de carga entre 1.000 e 4.000 kg

Ranking por MARCA E MODELO

CAMIONETAS DE CARGA - Chassi Cabine com capacidade de carga até 3,5t

Ranking por MARCA

Ranking por MARCA e MODELO

CAMINHÕES (acima de 3,5t de PBT)

Ranking por CATEGORIA DE PESO

Ranking por MARCA

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca Modelo 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 Hyundai HR 10.331 8.063 -21,95% 28,95% 27,93% -3,53%
2 Kia Motors Bongo K 2500 10.029 5.866 -41,51% 28,11% 20,32% -27,70%
3 Renault Master 3.086 4.400 42,58% 12,89% 15,24% 18,20%
4 Iveco Daily 35S14 4.601 4.362 -5,19% 8,65% 15,11% 74,71%
5 Hafei Towner picape 5.433 3.132 -42,35% 2,76% 10,85% 293,02%
6 Ford Transit CC 985 1.136 15,33% 1,29% 3,93% 205,24%
7 Hafei Start picape 291 1.066 266,32% 0,82% 3,69% 352,78%
8 Mercedes-Benz 311 CDI Sprinter Street C 460 760 65,22% 0,69% 2,63% 278,78%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca Modelo 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

9 Mercedes-Benz 413 CDI Sprinter C 212 72 -66,04% 0,59% 0,25% -58,02%
10 Mercedes-Benz Outras Sprinter 2 6 200,00% 0,01% 0,02% 85,40%
11 Toyota Bandeirante  BJ 55 4 4 0,00% 0,01% 0,01% 147,20%
12 Kia Motors Bongo K 2700 248 2 -99,19% 0,00% 0,01% 147,20%
13 Fiat Fiorino picape 1 1 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
14 Kia Motors Bongo K 2400 -   0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Total 35.683 28.870 -19,09% 100,00% 100,00%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca Modelo 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 Fiat Ducato Cargo 4.941 4.003 -18,98% 56,23% 55,31% -1,63%
2 Ford Transit Furgão 1.556 938 -39,72% 17,71% 12,96% -26,81%
3 Peugeot Boxer 786 900 14,50% 8,95% 12,44% 39,03%
4 Mercedes-BenzSprinter 311 Street 826 811 -1,82% 9,40% 11,21% 0,00%
5 Citroen Jumper F 35 288 221 -23,26% 3,28% 3,05% -6,83%
6 Renault Master 69 151 118,84% 0,79% 2,09% 165,71%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca Modelo 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

7 Iveco Daily 35S 14 238 146 -38,66% 2,71% 2,02% -25,52%
8 Mercedes-Benz Sprinter Transformadas 70 45 -35,71% 0,80% 0,62% -21,95%
9 Jinbei Topic Furgão 8 21 162,50% 0,09% 0,29% 218,72%
10 Iveco Daily Transformadas 4 1 -75,00% 0,05% 0,01% -69,65%
11 Renault Trafic 1 -   -100,00% 0,01% 0,00% -100,00%

Total 8.787 7.237 -17,64% 100,00% 100,00% -

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Categoria 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 Semipesado 58.524 47.472 -18,88% 33,93% 34,50% 1,69%
2 Pesado 52.934 40.841 -22,85% 30,69% 29,68% -3,27%
3 Leve 39.387 33.621 -14,64% 22,84% 24,44% 7,01%
4 Médio 14.052 11.031 -21,50% 8,15% 8,02% -1,59%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Categoria 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

5 Semileve 7.520 4.574 -39,18% 4,36% 3,32% -23,75%
6 Não Identificados 65 44 -32,31% 0,04% 0,03% -15,14%

Total 172.482 137.583 -20,23% 100,00% 100,00% -

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Categoria 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 MAN/Volkswagen 50.817 41.423 -18,49% 29,46% 30,11% 2,19%
2 Mercedes-Benz 42.267 34.433 -18,53% 24,51% 25,03% 2,13%
3 Ford 30.283 21.746 -28,19% 17,56% 15,81% -9,98%
4 Volvo 19.068 15.877 -16,73% 11,06% 11,54% 4,39%
5 Scania 13.485 11.078 -17,85% 7,82% 8,05% 2,99%
6 Iveco 14.236 10.368 -27,17% 8,25% 7,54% -8,70%
7 Sinotruk 879 677 -22,98% 0,51% 0,49% -3,44%
8 Agrale 827 532 -35,67% 0,48% 0,39% -19,35%
9 International 371 521 40,43% 0,22% 0,38% 76,05%
10 JMC 178 477 167,98% 0,10% 0,35% 235,95%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Categoria 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

11 JBC -   249 0,00% 0,00% 0,18% 0,00%
12 Hyundai 4 133 3225,00% 0,00% 0,10% 4068,41%
13 Shacman -   15 0,00% 0,00% 0,01% 0,00%
14 DAF -   3 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15 FAW -   2 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
16 Foton 2 2 0,00% 0,00% 0,00% 25,37%
17 General Motors -   2 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18 Kamaz -   1 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19 Não identificado 65 44 0,00% 0,04% 0,03% -15,14%

Total 172.482 137.583 -20,23% 100,00% 100,00% -

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus
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Ranking FROTA&Cia 2011/2012 - Mercado de Veículos Comerciais

CAMINHÕES SEMILEVES (PBT superior a 3,5t e inferior a 6t)

Ranking por MARCA

Ranking por MARCA e MODELO

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 Iveco 2.196 1.618 -26,32% 29,20% 35,37% 21,13%
2 Ford 3.669 1.284 -65,00% 48,79% 28,07% -42,46%
3 MAN/Volkswagen 861 978 13,59% 11,45% 21,38% 86,75%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

4 Mercedes-Benz 794 694 -12,59% 10,56% 15,17% 43,70%

Total 7.520 4.574 -39,18% 100,00% 100,00% 0,00%
Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

CAMINHÕES LEVES (PBT superior a 6t e inferior a 10t)

Ranking por MARCA

Ranking por MARCA e MODELO

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 MAN/Volkswagen 15.022 12.838 -14,54% 38,14% 38,18% 0,12%
2 Mercedes-Benz 10.441 10.227 -2,05% 26,51% 30,42% 14,75%
3 Ford 11.190 7.305 -34,72% 28,41% 21,73% -23,52%
4 Iveco 1.962 2.115 7,80% 4,98% 6,29% 26,29%
5 JMC 178 477 167,98% 0,45% 1,42% 213,94%
6 Agrale 588 274 -53,40% 1,49% 0,81% -45,41%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

7 JBC -   249 0,00% 0,00% 0,74% 0,00%
8 Hyundai 4 133 3225,00% 0,01% 0,40% 0,00%
9 Foton 2 2 0,00% 0,01% 0,01% 0,00%
10 General Motors -   1 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Total 39.387 33.621 -14,64% 100,00% 100,00% -
Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Ordem Marca Modelo Veículos Participação 
Emplacados de Mercado

1 Ford  F 350  1.283 28,05%
2 Iveco DAILY 55C17 545 11,92%
3 Iveco DAILY 55C16 544 11,89%
4 Volkswagen 5.140 e DELIVERY 544 11,89%
5 Volkswagen 5.150 430 9,40%
6 Iveco  DAILY 45S14 329 7,19%
7 Iveco DAILY 45S17 199 4,35%
8 Mercedes-Benz 313 CDI SPRINTER F 191 4,18%
9 Mercedes-Benz 415 CDI SPRINTER F 175 3,83%
10 Mercedes-Benz 413 CDI SPRINTER F 88 1,92%
11 Mercedes-Benz 415CDI SPRINTER C 82 1,79%

Ordem Marca Modelo Veículos Participação 
Emplacados de Mercado

12 Mercedes-Benz 515 CDI Sprinter C 79 1,73%
13 Mercedes-Benz 515 CDI Sprinter F 63 1,38%
14 Mercedes-Benz 313 CDI Sprinter C 12 0,26%
15 Volkswagen 10.160 4X2 4 0,09%
16 Mercedes-Benz Diversas Sprinter 2 0,04%

Transformadas
17 Ford  E 350  1 0,02%
18 Iveco DAILY 4912 1 0,02%
19 Mercedes-Benz 412D Sprinter C 1 0,02%
20 Mercedes-Benz 413 CDI Sprinter 1 0,02%

Total 4.574 100,00%
Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Ordem Marca Modelo Veículos Participação 
Emplacados de Mercado

1 Mercedes-Benz Accelo 815 4.141 12,32%
2 Ford CARGO 816 3.939 11,72%
3 Volkswagen 8.150 E 3.769 11,21%
4 Volkswagen 8.160 3.640 10,83%
5 Mercedes-Benz 710 2.595 7,72%
6 Volkswagen 9.150 2.545 7,57%
7 Volkswagen 9.160 2.446 7,28%
8 Mercedes-Benz ACCELO 1016 2.353 7,00%
9 Ford CARGO 815 E 1.447 4,30%
10 Ford F 4000 1,322 3,93%
11 Mercedes-Benz ACCELO 915 1,040 3,09%
12 Iveco DAILY 70C17 859 2,55%
13 Iveco DAILY 70C16 741 2,20%
14 Ford CARGO 712 596 1,77%
15 Iveco VERTIS 90V16 507 1,51%
16 Volkswagen 8.120 437 1,30%
17 JMC N 900 277 0,82%
18 JBC SY 1040 249 0,74%
19 JMC N 601 200 0,59%

Ordem Marca Modelo Veículos Participação 
Emplacados de Mercado

20 Hyundai HD 78 132 0,39%
21 Agrale 8500 TCA 123 0,37%
22 Mercedes-Benz 712 E 98 0,29%
23 Agrale 8700 47 0,14%
24 Agrale 9200 TCA 45 0,13%
25 Agrale 8500 TR 24 0,07%
26 Agrale 8500 CD 19 0,06%
27 Agrale 6000 D 14 0,04%
28 Iveco VERTIS 90V18 8 0,02%
29 Agrale FURGOVAN 6000 1 0,00%
30 Agrale AM 300 1 0,00%
31 Ford CARGO 815 1 0,00%
32 Foton AUMARK 638 ISF 139 1 0,00%
33 Foton AUMARK 938 ISF 169 1 0,00%
34 General Motors D 40 1 0,00%
35 Hyundai HD 72 1 0,00%
36 Volkswagen 7.110 1 0,00%

Total 33.621 100,00%

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus
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Ranking FROTA&Cia 2011/2012 - Mercado de Veículos Comerciais

CAMINHÕES MÉDIOS (PBT superior a 10t e inferior a 15t)

Ranking por MARCA

Ranking por MARCA e MODELO

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 MAN/Volkswagen 8.000 5.461 -31,74% 56,93% 49,51% -13,04%
2 Ford 3.028 2.646 -12,62% 21,55% 23,99% 11,32%
3 Mercedes-Benz 2.617 2.417 -7,64% 18,62% 21,91% 17,65%
4 Iveco 168 267 58,93% 1,20% 2,42% 102,45%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

5 Agrale 239 239 0,00% 1,70% 2,17% 27,39%
6 General Motors - 1 0,00% 0,00% 0,01% 0,00%

Total 14.052 11.031 -21,50% 100,00% 100,00% -
Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Ordem Marca Modelo Veículos Participação 
Emplacados de Mercado

1 Volkswagen 13.190 Constellation 1.478 13,40%
2 Volkswagen 13.180 Constellation 1.265 11,47%
3 Mercedes-Benz ATRON 1319 1.182 10,72%
4 Ford CARGO 1319 1.129 10,23%
5 Volkswagen 15.180 1.099 9,96%
6 Volkswagen 13.180 Worker 1.073 9,73%
7 Mercedes-Benz L 1318 772 7,00%
8 Ford CARGO 1317 675 6,12%
9 Ford CARGO 1519 519 4,70%
10 Volkswagen 15.180 Worker 498 4,51%
11 Mercedes-Benz ATEGO 1419 363 3,29%
12 Ford CARGO 1517 317 2,87%
13 Iveco VERTIS 130V 18 266 2,41%
14 Agrale 13.000 96 0,87%
15 Agrale 10.000 83 0,75%
16 Agrale 14.000 60 0,54%
17 Mercedes-Benz L 1418 52 0,47%

Ordem Marca Modelo Veículos Participação 
Emplacados de Mercado

18 Volkswagen 13.190 Worker 42 0,38%
19 Mercedes-Benz ATEGO 1418 24 0,22%
20 Mercedes-Benz ATEGO 1518 22 0,20%
21 Ford F 14.000 3 0,03%
22 Volkswagen 8.150 2 0,02%
23 Volkswagen 14.170 2 0,02%
24 Ford F11000 1 0,01%
25 Ford F 12.000 1 0,01%
26 Ford CARGO 1422 1 0,01%
27 General Motors GMC 12.170 1 0,01%
28 Iveco VERTIS 130V19 1 0,01%
29 Mercedes-Benz 1118 1 0,01%
30 Mercedes-Benz 1318 1 0,01%
31 Volkswagen 12.140 1 0,01%
32 Volkswagen 13.170 1 0,01%

Total 11.031 100,00%
Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

CAMINHÕES SEMIPESADOS (PBT superior a 15t e inferior a 40t)

Ranking por MARCA

Ranking por MARCA e MODELO

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 MAN/Volkswagen 20.940 17.133 -18,18% 35.78% 36,09% 0,87%
2 Mercedes-Benz 15.779 11.242 -28,75% 26,96% 23,68% -12,17%
3 Ford 11.353 9.521 -16,14% 19,40% 20,06% 3,39%
4 Volvo 5.640 5.086 -9,82% 9,64% 10,71% 11,17%
5 Iveco 4.487 3.292 -26,63% 7,67% 6,93% -9,55%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

6 Scania 325 1.136 0,00% 0,56% 2,39% 0,00%
7 International -   43 0,00% 0,00% 0,09% 0,00%
8 Agrale -   19 0,00% 0,00% 0,04% 0,00%

Total 58.524 47.472 -18,88% 100,00% 100,00% -

Ordem Marca Modelo Veículos Participação 
Emplacados de Mercado

1 Volkswagen  24.250 6x2 Constellation 5.269 11,10%
2 Volkswagen 24.280 6X2 Constellation 5.083 10,71%
3 Ford CARGO 2429 2.156 4,54%
4 Mercedes-Benz ATEGO 2425 2.106 4,44%
5 Mercedes-Benz ATEGO 2426 1.747 3,68%
6 Mercedes-Benz 1718 1.658 3,49%
7 Mercedes-Benz L 1620 1.640 3,45%
8 Ford CARGO 2428 1.604 3,38%
9 Volvo VM 270 6X2 R 1.507 3,17%
10 Mercedes-Benz ATRON 2324 1.460 3,08%
11 Volvo VM 260 6X2R 1.415 2,98%
12 Mercedes-Benz ATEGO 1719 1.169 2,46%
13 Ford CARGO 2629 1.047 2,21%
14 Iveco TECTOR 240 E 25 999 2,10%
15 Ford CARGO 2628 963 2,03%
16 Ford CARGO 2423 939 1,98%
17 Volkswagen 15.190 4x2 Constellation 872 1,84%

Ordem Marca Modelo Veículos Participação 
Emplacados de Mercado

18 Volkswagen 26.260 E 870 1,83%
19 Ford CARGO 2422 670 1,41%
20 Volkswagen 17.190 4x2 Constellation 653 1,38%
21 Volkswagen 26.280 6X4 Constellation 603 1,27%
22 Scania P 310 B 8X2 560 1,18%
23 Ford CARGO 1723 559 1,18%
24 Volkswagen 24.250 8x2 Constellation 555 1,17%
25 Mercedes-Benz ATEGO 2428 536 1,13%
26 Volkswagen 26.260 6X4  Constellation 493 1,04%
27 Volvo VM 270 6X4 R 443 0,93%
28 Volkswagen 17.180 Worker 420 0,88%
29 Mercedes-Benz ATEGO 2429 414 0,87%
30 Volvo VM 220 4X2 R 396 0,83%
31 Volkswagen 17.250 Constellation 393 0,83%
32 Ford CARGO 1719 385 0,81%
33 Ford CARGO 1722 378 0,80%
34 Volvo VM 260 6X4R 363 0,76%

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus
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CAMINHÕES PESADOS (PBT superior a 40t e PBTC igual ou superior a 45t)

Classificação por MARCA

CAMINHÕES SEMIPESADOS (PBT superior a 15t e inferior a 40t) - continuacão

Ranking por MARCA e MODELO

Ordem Marca Modelo Veículos Participação 
Emplacados de Mercado

35 Iveco TECTOR 170 E 22 362 0,76%
36 Iveco TECTOR 240 E 28 355 0,75%
37 Iveco EUROCARGO 170 E 22 347 0,73%
38 Volkswagen 17.280 4X2 Constellation 337 0,71%
39 Iveco TECTOR 240 E 22 324 0,68%
40 Ford CARGO 1717 305 0,64%
41 Volkswagen 24.220 Worker 294 0,62%
42 Volvo VM 330 4X2 T 293 0,62%
43 Ford CARGO 2623 272 0,57%
44 Iveco CURSOR 450 E 246 0,52%
45 Ford CARGO 2622 240 0,51%
46 Iveco EUROCARGO 260 E 25 239 0,50%
47 Mercedes-Benz ATEGO 1725 227 0,48%
48 Scania P 250 B 6X2 220 0,46%
49 Volkswagen 26.220 Worker 186 0,39%
50 Volkswagen 17.250 E 170 0,36%
51 Volkswagen 17.190 Worker 158 0,33%
52 Iveco EUROCARGO 230 E 24 155 0,33%
53 Mercedes-Benz ATEGO 1726 153 0,32%
54 Volvo VM 310 4X2 T 153 0,32%
55 Volkswagen 24,320 6X2 Constellation 148 0,31%
56 Iveco TECTOR 260 E 28 137 0,29%
57 Volkswagen 31.260 6X4 Constellation 132 0,28%
58 Volvo VM 270 4X2 R 125 0,26%
59 Scania P 250 B 8X2 114 0,24%
60 Scania P 270 B 6X2 112 0,24%
61 Volvo VM 210 4X2R 100 0,21%
62 Volvo VM 330 6X2 R 95 0,20%
63 Volkswagen 26.250 E 6X4 94 0,20%
64 Volvo VM 260 não identificado 84 0,18%
65 Volkswagen 31.280 6X4 Constellation 83 0,17%
66 Volvo VM 260 4X2R 72 0,15%
67 Volkswagen 24.250 6X2  Worker 62 0,13%
68 Iveco TECTOR 170 E 25 56 0,12%
69 Scania P 250 B 6X4 56 0,12%
70 Mercedes-Benz ATEGO 1729 53 0,11%
71 International 4.400 43 0,09%
72 Volkswagen 26.260 E 8X4 43 0,09%
73 Volkswagen 17.330 4x2 Constellation 42 0,09%
74 Mercedes-Benz ATEGO 1718 40 0,08%
75 Volkswagen 24.330 6x2 Constellation 37 0,08%
76 Volvo VM 220 6X2 R 34 0,07%
77 Scania P 250 B 4X2 29 0,06%

Ordem Marca Modelo Veículos Participação 
Emplacados de Mercado

78 Scania P 310 B 6X2 29 0,06%
79 Volkswagen 17.320 28 0,06%
80 Volkswagen 15.190 Worker 28 0,06%
81 Iveco CURSOR 180 E 33 24 0,05%
82 Volkswagen 17.220 Worker 24 0,05%
83 Volkswagen 26.260 8X4 Constellation 22 0,05%
84 Ford 14.000 19 0,04%
85 Mercedes-Benz não identificado 16 0,03%
86 Mercedes-Benz 2423 13 0,03%
87 Volkswagen 31.260 E 13 0,03%
88 Iveco EUROCARGO 170 E 24 12 0,03%
89 Iveco TECTOR 260 E 25 11 0,02%
90 Mercedes-Benz 1.720 9 0,02%
91 Scania P 250 B 8X4 8 0,02%
92 Scania P 270 B 4X2 8 0,02%
93 Iveco EC TECTOR 230 E 22 5 0,01%
94 Iveco TECTOR 170 ET 5 0,01%
95 Iveco 260 E 25N 6X4 4 0,01%
96 Volvo VM 210 6x2 R 4 0,01%
97 Volkswagen 17.220 T,EURO3 Worker 4 0,01%
98 Ford CARGO 2626 3 0,01%
99 Iveco TECTOR 170 E 28 3 0,01%
100 Iveco EC CURSOR 450 E T 2 0,00%
101 Iveco TECTOR 170 E 20 2 0,00%
102 Iveco TECTOR não identificado 2 0,00%
103 Volvo VM 330 8X2 R 2 0,00%
104 Volkswagen 24.250 8X4 2 0,00%
105 Volkswagen 24.250 8X2 Constellation 2 0,00%
106 Volkswagen 26.260 6x4 Constellation 2 0,00%
107 Volkswagen 31.310 2 0,00%
108 Iveco 170 E 25N 4X2 1 0,00%
109 Iveco EUROCARGO 170 1 0,00%
110 Mercedes-Benz 1513 1 0,00%
111 Volkswagen 24.220 8X2 1 0,00%
112 Volkswagen 26.260 8X4 não identificado 1 0,00%
113 Volkswagen 16.210 1 0,00%
114 Volkswagen 16.220 1 0,00%
115 Volkswagen 17.210 1 0,00%
116 Volkswagen 17.250 Constellation 1 0,00%
117 Volkswagen 24.330 Worker 1 0,00%
118 Volkswagen 24.250 Não identificado 1 0,00%
119 Volkswagen 26.220 1 0,00%

Total 47.472 100,00%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação
1 Volvo 13.428 10,791 -19,64% 25,37% 26,42% 4,16%
2 Scania 13.160 9.942 -24,45% 24,86% 24,34% -2,08%
3 Mercedes-Benz 12.636 9.853 -22,02% 23,87% 24,13% 1,06%
4 MAN/Volkswagen 5.994 5.013 -16,37% 11,32% 12,27% 8,40%
5 Iveco 5.423 3.076 -43,28% 10,24% 7,53% -26,48%
6 Ford 1.043 990 -5,08% 1,97% 2,42% 23,02%
7 Sinotruk 879 677 -22,98% 1,66% 1,66% -0,18%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

8 International 371 478 28,84% 0,70% 1,17% 66,99%
9 Shacman -   15 0,00% 0,00% 0,04% 0,00%
10 DAF -   3 0,00% 0,00% 0,01% 0,00%
11 FAW -   2 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12 Kamaz -   1 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Total 52.934 40.841 -22,85% 100,00% 100,00% -
Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus
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Ranking FROTA&Cia 2011/2012 - Mercado de Veículos Comerciais

CAMINHÕES PESADOS (PBT superior a 40t e PBTC igual ou superior a 45t)

Ranking por MARCA e MODELO

Ordem Marca Modelo Veículos Participação 
Emplacados de Mercado

1 Volvo FH 460 6X2 T 2.957 7,24%
2 Scania R 440 A 6X2 2.045 5,01%
3 Scania R 440 A 6X4 1.770 4,33%
4 Volvo FH 540 6X4 T 1.602 3,92%
5 Volvo FH 460 6X4 T 1.339 3,28%
6 Mercedes-Benz AXOR 2544 1.170 2,86%
7 Volkswagen 31.320 8X4 1.027 2,51%
8 Mercedes-Benz 2726 995 2,44%
9 Mercedes-Benz AXOR 2831 967 2,37%
10 Scania P 360 A 6X2 883 2,16%
11 Mercedes-Benz AXOR 2644 866 2,12%
12 Volvo FH 440 6X2 T 857 2,10%
13 Mercedes-Benz ATRON 2729 766 1,88%
14 Volkswagen 19.320 Constellation 757 1,85%
15 Iveco STRALIS 570 S T 735 1,80%
16 Volkswagen 25.390 6x2 Constellation 684 1,67%
17 Volkswagen 19.330 4x2 677 1,66%
18 Mercedes-Benz ATRON 1635 651 1,59%
19 Mercedes-Benz AXOR 3344 617 1,51%
20 Scania P 360 A 4X2 603 1,48%
21 Mercedes-Benz ACTROS 2646 573 1,40%
22 Mercedes-Benz AXOR 1933 567 1,39%
23 Mercedes-Benz ACTROS 2546 559 1,37%
24 Mercedes-Benz LS 1634 550 1,35%
25 Iveco STRALIS 600 S T 549 1,34%
26 Scania G 420 A 6X4 515 1,26%
27 Iveco STRALIS 800 S TZ 480 1,18%
28 Volvo FM 11 6X2 T 480 1,18%
29 Volkswagen 25.320 6X2 Constellation 460 1,13%
30 MAN TGX 29.440 6x4 T 450 1,10%
31 Volvo FH 500 6X4 T 438 1,07%
32 Volvo FH 440 6X4 T 432 1,06%
33 Scania G 400 A 6X2 429 1,05%
34 Volvo FM 11 4X2 T 419 1,03%
35 Volkswagen 31.330 6x4 Constellation 405 0,99%
36 Iveco STRALIS 490 S T 391 0,96%
37 Volvo FH 420 6X2 T 386 0,95%
38 Iveco STRALIS 740 S TZ 380 0,93%
39 Ford CARGO 1933 352 0,86%
40 Sinotruk HOWO 6X4 380 348 0,85%
41 Ford CARGO 1932 343 0,84%
42 Mercedes-Benz ACTROS 4844 323 0,79%
43 Sinotruk HOWO 6X2 380 322 0,79%
44 Volvo VM 330 6X4 R 312 0,76%
45 International 9800I 6X4 308 0,75%
46 Mercedes-Benz AXOR 4144 294 0,72%
47 Volvo FH 520 6X4 T 293 0,72%
48 Scania G 440 A 6X2 288 0,71%
49 Scania G 400 A 4X2 281 0,69%
50 Scania G 440 A 6X4 269 0,66%
51 Scania R 480 A 6X4 266 0,65%
52 Volvo FH 460 4X2 T 220 0,54%
53 Scania G 360 A 6X2 207 0,51%
54 Scania R 420 A 6X4 202 0,49%
55 Scania P 420 B  8X4 199 0,49%
56 Scania G 380 A 6X2 193 0,47%
57 International 98.00I 6X2 170 0,42%
58 Volvo FH 420 4X2 T 170 0,42%
59 Scania R 440 A 4X2 168 0,41%
60 Mercedes-Benz AXOR 2036 167 0,41%
61 Iveco STRALIS 460  S T 151 0,37%
62 Volkswagen 26.390 6x4 Constellation 147 0,36%
63 Mercedes-Benz AXOR 2536 145 0,36%
64 Ford CARGO 3133 6X4 141 0,35%

Ordem Marca Modelo Veículos Participação 
Emplacados de Mercado

65 Scania P 340 A 4X2 140 0,34%
66 Iveco STRALIS 530 S T 138 0,34%
67 Ford CARGO 3132 6X4 130 0,32%
68 Scania R 420 A 6X2 126 0,31%
69 Volkswagen 19,390 4x2 Constellation 120 0,29%
70 Mercedes-Benz AXOR 2535 117 0,29%
71 Mercedes-Benz AXOR 2035 108 0,26%
72 Scania G 420 A 6X2 105 0,26%
73 Volvo VM 310 6X4R 101 0,25%
74 Volvo FM 480 6X4 T 97 0,24%
75 Volkswagen 26,370 6X4 96 0,24%
76 Scania R 400 A 6X2 91 0,22%
77 Scania G 440 B 8X4 88 0,22%
78 Volkswagen 25,370 6x2 87 0,21%
79 Scania G 360 A 4X2 83 0,20%
80 Mercedes-Benz AXOR 2041 80 0,20%
81 Volvo FM 460 6X4 R 80 0,20%
82 Scania P 340 A 6X2 78 0,19%
83 Mercedes-Benz AXOR 3340 76 0,19%
84 Iveco STRALIS 490 S T 74 0,18%
85 Volvo FM 500 6X4 T 74 0,18%
86 Scania R 380 A 4X2 69 0,17%
87 Scania R 400 A 4X2 68 0,17%
88 Scania P 360 B 6X4 67 0,16%
89 Iveco TRAKKER 720 T 66 0,16%
90 Volvo FH 480 6X4 T 65 0,16%
91 Scania G 440 B 6X4 64 0,16%
92 Mercedes-Benz AXOR 2044 63 0,15%
93 Scania P 310 Z 4X2 63 0,15%
94 Volvo FH 440 4X2 T 61 0,15%
95 Scania P 420 B 6X4 59 0,14%
96 Scania R 380 A 6X2 59 0,14%
97 Mercedes-Benz AXOR 2533 57 0,14%
98 Mercedes-Benz AXOR 2040 56 0,14%
99 Scania P 310 B 6X4 54 0,13%
100 Scania R 500 A 6X4 53 0,13%
101 Volvo FH 400 4X2 T 49 0,12%
102 Scania G 400 B 6X4 48 0,12%
103 Scania G 420 A 4x2 43 0,11%
104 Volvo FM 440 6X4 R 39 0,10%
105 Scania G 380 A 4X2 38 0,09%
106 Scania G 480 A 6x4 38 0,09%
107 Volvo FH 540 6X2 T 38 0,09%
108 Volkswagen 19,370 4x2 38 0,09%
109 Volvo FM 500 8X4 R 36 0,09%
110 Iveco TRAKKER 410 TH 35 0,09%
111 Volvo FH 500 6X2 T 34 0,08%
112 Iveco TRAKKER 380 T 32 0,08%
113 Volvo FM 440 6X4 T 32 0,08%
114 Volvo FM 500 6X4 R 32 0,08%
115 Mercedes-Benz AXOR 2826 30 0,07%
116 Mercedes-Benz AXOR 2640 25 0,06%
117 Iveco STRALIS HD 450 24 0,06%
118 Scania P 310 B 8X4 24 0,06%
119 Volkswagen 31,390 6x4 Constellation 24 0,06%
120 Volvo FM 460 6X4 T 20 0,05%
121 Scania P 340 B 6X4 19 0,05%
122 Scania R 420 A 4X2 18 0,04%
123 Volvo FH 400 6X2 T 18 0,04%
124 Iveco STRALIS 490 S T 17 0,04%
125 Volvo FM 480 6X4 R 17 0,04%
126 Volkswagen 31,230 8x4 17 0,04%
127 Scania G 420 B 6X4 15 0,04%
128 Scania P 124 CB 8X4 NZ 420 15 0,04%
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CAMINHÕES PESADOS (PBT superior a 40t e PBTC igual ou superior a 45t) - continuação

Ranking por MARCA e MODELO

Ordem Marca Modelo Veículos Participação 
Emplacados de Mercado

129 Ford CARGO 6332 E 13 0,03%
130 Scania R 480 A 6X2 13 0,03%
131 Volvo FH 520 6X4 R 11 0,03%
132 Volvo FM 460 8X4 R 11 0,03%
133 Volkswagen 31.370 não identificado 11 0,03%
134 Mercedes-Benz 2425 8X4 10 0,02%
135 Scania G 470 A 6X4 10 0,02%
136 Scania R 620 A 6X4 10 0,02%
137 Scania R 470 A 6X4 9 0,02%
138 Volvo FM 370 6X4 R 8 0,02%
139 Volvo FM 420 6X4 R 8 0,02%
140 Ford CARGO 4532 7 0,02%
141 Shacman I/SMAN TT 420 6X4 7 0,02%
142 Volvo FM 440 8X4 R 7 0,02%
143 Scania G 440 A 4X2 7 0,02%
144 Scania P 310 A 4X2 6 0,01%
145 Sinotruk HOWO 380 6 0,01%
146 Volvo FM 370 6X4 R 6 0,01%
147 MAN TGX 33.440 6X4 6 0,01%
148 Mercedes-Benz 2428 8X4 5 0,01%
149 Mercedes-Benz AXOR 2540 5 0,01%
150 Mercedes-Benz AXOR 2541 5 0,01%
151 Scania R 560 A 6X4 5 0,01%
152 Volkswagen 31.320 8X4 5 0,01%
153 Scania P 420 A 6X4 4 0,01%
154 Shacman SMAN TT 385 4X2 4 0,01%
155 Volvo FH 520 6X2 T 4 0,01%
156 Volvo FM 400 6X4 T 4 0,01%
157 Ford CARGO 5032 3 0,01%
158 Scania G 400 A 6X4 3 0,01%
159 Scania P 400 B 6X4 3 0,01%
160 Scania R 480 A 4X2 3 0,01%
161 Volvo VM 310 não identificado 3 0,01%
162 Volvo FH 480 6X2 T 3 0,01%
163 Volvo FM 370 4X2 R 3 0,01%
164 Volvo FM 400 6X4 R 3 0,01%
165 DAF XF 105 FT 3 0,01%
166 FAW CA 4258 2 0,00%
167 Mercedes-Benz 2638 2 0,00%
168 Mercedes-Benz ACTROS 4148 2 0,00%
169 Scania P 270 A 4X2 2 0,00%
170 Scania R 124 CB 8X4 NZ 470 2 0,00%
171 Scania R 164 CB 6X4 NZ 2 0,00%
172 Scania R 470 A 6X2 2 0,00%
173 Scania R 500 A 6X2 2 0,00%
174 Shacman SMAN DT 385 6X4 2 0,00%

Ordem Marca Modelo Veículos Participação 
Emplacados de Mercado

175 Shacman SMAN TT 385 6X4 2 0,00%
176 Volvo VM 270 8X2 R 2 0,00%
177 Volvo FH 440 6X4 R 2 0,00%
178 Volvo FH 460 6X4 R 2 0,00%
179 Volvo FH 540 4X4 T 2 0,00%
180 Volvo FM 480 8X4 R 2 0,00%
181 Volvo NL 10 340 4X2 2 0,00%
182 Ford CARGO 4030 1 0,00%
183 Iveco STRALIS HD 380 1 0,00%
184 Iveco STRALIS HD 570 S  T 1 0,00%
185 Iveco STRALIS HD 740 S TZN 1 0,00%
186 Iveco TRAKKER 740 T 1 0,00%
187 Kamaz 6.460 1 0,00%
188 Mercedes-Benz 1941 1 0,00%
189 Mercedes-Benz ACTROS 2655 1 0,00%
190 Scania P 250 A 4X2 1 0,00%
191 Scania G 470 B 6X4 1 0,00%
192 Scania P 340 B 4X2 1 0,00%
193 Scania P 360 B 6X2 1 0,00%
194 Scania P 400 B 8X4 1 0,00%
195 Scania P 380 B SKYLIFT F 1 0,00%
196 Scania R 124 GA 4X2 NZ 400 1 0,00%
197 Scania R 420 A 6X2 4 1 0,00%
198 Scania R 470 A 4X2 1 0,00%
199 Scania R 560 A 6X2 1 0,00%
200 Scania R 580 A 6X2 1 0,00%
201 Scania R 580 A 6X4 1 0,00%
202 Scania R 580 A 8X4 1 0,00%
203 Scania R 580 B 6X4 1 0,00%
204 Scania R 620 A 6X2 1 0,00%
205 Scania T 113 H 4X2 1 0,00%
206 Sinotruk HOWO 8X4 380 1 0,00%
207 Volvo VM 270 8X4 R 1 0,00%
208 Volvo VM 330 8X4 R 1 0,00%
209 Volvo FH 420 6X4 T 1 0,00%
210 Volvo FH 420 6X4 R 1 0,00%
211 Volvo FH 480 6X4 R 1 0,00%
212 Volvo FH 520 4X2 T 1 0,00%
213 Volvo FH 12.380 4X2 T 1 0,00%
214 Volvo FM 460 6X2 T 1 0,00%
215 Volvo NL 10.340 1 0,00%
216 Volvo NL 12.400 1 0,00%
217 Volkswagen 25.360 6x2 Constellation 1 0,00%
218 Volkswagen 31.370 8X4 1 0,00%

Total 40.841 100,00%
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Ranking FROTA&Cia 2013 - Mercado de Veículos Comerciais

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Categoria 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 Minibus 28.152 22.677 -19,45% 60,96% 53,60% -12,06%
2 Camionetas de uso Misto 18.032 19.627 8,85% 39,04% 46,40% 18,83%

Total 46.184 42.304 -8,40% 100,00% 100,00% -

Ordem Marca Modelo Veículos Emplacados Participação de Mercado
1 Volkswagen Kombi 19.627 100,00%

UTILITÁRIOS DE PASSAGEIROS

Ranking por TIPO DE VEÍCULO

CAMIONETAS DE USO MISTO

Ranking por MARCA E MODELO

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Tipo de veículo 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 Urbano 16.575 13.586 -18,03% 47,96% 47,24% -1,51%
2 Rodoviário 7.626 6.875 -9,85% 22,07% 23,90% 8,33%
3 Outras categorias 10.359 8.301 -19,87% 29,97% 28,86% -3,71%

Total 34.560 28.762 -16,78% 100,00% 100,00% 0,00%

CHASSIS DE ÔNIBUS

Ranking por TIPO DE VEÍCULO

Ranking por MARCA

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 Fiat 7.669 5,592 -27,08% 27,24% 24,66% -9,48%
2 Volkswagen 4.032 3.528 -12,50% 14,32% 15,56% 8,63%
3 Renault 3.407 3.423 0,47% 12,10% 15,09% 24,73%
4 Mercedes-Benz 3.579 3.038 -15,12% 12,71% 13,40% 5,38%
5 Peugeot 2.554 1.923 -24,71% 9,07% 8,48% -6,53%
6 Citroen 2.215 1.870 -15,58% 7,87% 8,25% 4,81%
7 Ford 1.451 1.132 -21,98% 5,15% 4,99% -3,15%
8 Jinbei 778 1.083 39,20% 2,76% 4,78% 72,81%
9 Hafei 2.401 1.029 -57,14% 8,53% 4,54% -46,80%
10 Iveco 60 50 -16,67% 0,21% 0,22% 3,45%
11 Cherruy Karry - 5 0,00% 0,00% 0,02% 0,00%
12 Changhe - 2 0,00% 0,00% 0,01% 0,00%
13 Asia Motors - 1 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
14 DFM - 1 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15 Hyundai 1 - 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
16 Kia Motors 1 - 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17 Victory 4 - 0,00% 0,01% 0,00% 0,00%

Total 28.152 22.677 -19,45% 100,00% 100,00% -

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Marca 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 Mercedes-Benz 14.592 12.174 -16,57% 42,22% 42,33% 0,25%
2 MAN/Volkswagen 11.080 8.035 -27,48% 32,06% 27,94% -12,86%
3 Marcopolo 3.892 3.337 -14,26% 11,26% 11,60% 3,02%
4 Volvo 1.347 1.688 25,32% 3,90% 5,87% 50,58%
5 Iveco 1.370 1.677 22,41% 3,96% 5,83% 47,08%
6 Scania 1.394 1.036 -25,68% 4,03% 3,60% -10,70%
7 Agrale 857 658 -23,22% 2,48% 2,29% -7,74%
8 Não identificados 21 94 347,62% 0,06% 0,33% 437,85%
9 International 7 58 728,57% 0,02% 0,20% 895,60%
10 Jinbei - 5 0,00% 0,00% 0,02% 0,00%

Total 34.560 28.762 -16,78% 100,00% 100,00% 0,00%

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Categoria 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 Mercedes-Benz 8.943 7.718 -13,70% 53,95% 56,81% 5,29%
2 MAN/Volkswagen 6.450 4.726 -26,73% 38,91% 34,79% -10,61%
3 Volvo 782 879 12,40% 4,72% 6,47% 37,13%
4 Não identificados 16 94 487,50% 0,10% 0,69% 616,75%
5 Agrale 66 89 34,85% 0,40% 0,66% 64,52%
6 Scania 318 80 -74,84% 1,92% 0,59% -69,31%

Total 16.575 13.586 -18,03% 100,00% 100,00% 0,00%

Ordem Marca Modelo Veículos Emplacados Participação de Mercado
1 Fiat Ducato Minibus 5.592 24,66%
2 Renault Master Bus 3.423 15,09%
3 Volkswagen Kombi Lotação 2.615 11,53%
4 Peugeot Boxer 1.923 8,48%
5 Citroen Jumper M 33 M 1.870 8,25%
6 Mercedes-Benz 313 CDI Sprinter M 1.409 6,21%
7 Ford Transit 1.132 4,99%
8 Volkswagen Kombi escolar 911 4,02%
9 Hafei Minivan 845 3,73%
10 Jinbei Topic Van 742 3,27%
11 Mercedes-Benz 415 CDI Sprinter M 619 2,73%
12 Mercedes-Benz 413 CDI Sprinter M 593 2,61%
13 Mercedes-Benz Outras Sprinter 377 1,66%
14 Jinbei Outras Jinbei 263 1,16%
15 Hafei Start Van 149 0,66%
16 Jinbei Shineray P Van 67 0,30%
17 Iveco Daily 50 0,22%
18 Mercedes-Benz 311 CDI Sprinter 39 0,17%
19 Hafei Zhongyi Van 35 0,15%
20 Chery Karry Karry 5 0,02%
21 Jinbei SY 6483 5 0,02%
22 Jinbei SY 6413 3 0,01%
23 Jinbei SY 6543 3 0,01%
24 Changue Coolcar 2 0,01%
25 Volkswagen Caravelle 2 0,01%
26 Asia Motors Topic DLX 1 0,00%
27 DFM Minibus 1.0 1 0,00%
28 Mercedes-Benz 310 D Sprinter M 1 0,00%

Total 22.677 100,00%

MINIBUS

Ranking por MARCA

Ranking por MARCA E MODELO

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

CHASSIS URBANOS

Ranking por MARCA

Veículos Emplacados Participação de Mercado
Ordem Categoria 2011 2012 Variação 2011 2012 Variação

1 Mercedes-Benz 4.047 3.542 -12,48% 53,07% 51,52% -2,92%
2 MAN/Volkswagen 1.899 1.550 -18,38% 24,90% 22,55% -9,46%
3 Scania 1.076 956 -11,15% 14,11% 13,91% -1,45%
4 Volvo 565 809 43,19% 7,41% 11,77% 58,83%
5 Agrale 37 18 -51,35% 0,49% 0,26% -46,04%
6 Não identificados 2 - 0,00% 0,03% 0,00% 0,00%

Total 7.626 6.875 -9,85% 100,00% 100,00% 0,00%
Fonte: Renavam/Fenabrave Compilação: Datalotus

CHASSIS RODOVIÁRIOS

Ranking por MARCA

COMERCIAIS DE PASSAGEIROS


